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M.ostra·se o aituacionisma maguado e doloride C6m no erro de fazer um govêrno radical e' fdírànsjgentemen,,@
.a maíorta legislativ_a, pela rejeição d6S vetes, 'àP6St6S que pelo 'V6t6 quase unânime, d6S representantes do povo t� partídárie, .senl'contar· .cum . maiOJ;i.f::�p�rtidátiã; ..��
pelo executivo," nas leis que 'reguiam a" substituição do -catarfnense, Nere votaram todos os partidos. Exceto dois fõsse.s. exa . o autor da mats odiosa e- pérsissente,çJtíi
governad6r e conferem inamovlbilídade, aos 'prufessures votos em branco e o seu, a votação fui inteiramente sua, nha contra os funcienártos e professores pessedistas;
nomeados ou removidos por coneurso. inclusive, como fui apregoado, a unanimidade das céd- não assinasse s, exa. at�s oficiais em Florlanõpelfs, es-

Essas leis, 'entretanto, não justificam nem a revolta las d6S deputados. udenistas. Considenados os cálculos da tando no Rio de Janeir6; não lutasse s. exa., numa ré

de ,que se dizem possuides os homens do poder nem a de- proporcionalídade, resta axíomátíca uma conclusão: o partição só, diversos funcícnértos 'remQyido!'! d-e outras,
lIlagogia que contra elas trauteam uns e trovejam outros, p6VU, votando díretae indiretamente, elegeu o presiden- onde fazem falta; não se perdesse, s. exa., em aios inú
Dando de,barato que sejam ambas leis políticas, surge te .do legislativu com números cuja eloquência não pude teis e ilegais, ..c6mu as demissões de operárlos, mais tar
�"1Ila pergunta: - Em que afetam ambas a.admínistração ser-comparada àquela com que escolheu o chefe do exe- de tutelados pela Justiça do Trabalho; não se prestasse
.do' Bstado? Em nada, em absolutamente nada. Poderão, cutivo. Em que,'pois, pretende, ancorar-se. o ilustre go- s. exa. ao cúmulo de dar feíção de ordem geral a remo-

.

'é "éerto, contrarfar conveníênetas pessoais e partIdárias vernador para julgar-se diminuido em passar o govêrno ções que, depois, se anulam 'para os correlígfenárfos e se

,do gevernador e da U.· D. N.: D6 Estado, da administração áquele seu subStitUt6? fEm Interêsses pessoais ou polí- agravam para .

os adversários; não fôsse s, exa • o que,
�. da democracia,' nunca! Na verdade, a determinação de ticos? Mas, -s. exã., para evitar. centranledades pessoais enfim, tem sido e fôsse o que prometêra ser _;_ as leis
� Ptesidefite dà� AssembnHa asl.umit o govêtno n.us hdpi!- ou' polítfees deverfa j6gar.; com clois: trunf6s�, a lpaiaria que hoje veta nem sequer objeto teriam. Seriam leis' odlo
.dimeutO!'i do sr; IríneuBornhausen, só teratelogieamen- no legislativ.o e a sua conduta ne- govêrno, Do primeiro -sas=e não lei salvadoras, Seriam 'leis dnôéuas, que não
te poderá ser 1évada à conta de entrave a.dministrativo. nunca dit�pôs e do segundo US6U às avessas, destempe- 'afetariam a superioridade de governador, o qual, San

Quando governader da Bahia, o sr, Otávio Mangabeira, rando-se na perseguição aos adversánles, erfando, cem eíenando-as, �ereceria respeito pelo respeito aO;\6�tr6
iRQuesHunavelmeJ,lte a grande figura de leme -da U.D.N., iSS6,.o clima e a exigência de medidas de eoíbíção, ·Ti� . poder, mas, vetando-as, mereceria cuns�grações, poÍ;que
liO a�ntar.se por ::fll�uris .�i�s e pe�a,��riltlejra vez, e vesse s. exa., no .peder, aquele 'C.o;"portalitento que pro- nus vetos estaria a defesa d'e ".rn �ocente. fudease,. rl '

sem .obrigaçã.o de fazê.lo, transmitiu o' p6der au presi- metia quando-candidato" e às leis que hoje .o imp.ortu- fatQ, s. exa,. arrazoar t;t$sim: "Vet.o; a·,inainóvibHidade a6S

dente da Assembléia, seu �dvérsári6 p6lítico e seu de!;!a- nam., se. �ot�das, car�ea�iam �ara a' Ass.eml>l�ia..a f�rmaJ I
jJr6�essores•. porque �,m.

eu g��êrn6 s'�ln'im!' .oS ie$pe'�t�u!
feto pess6al. Nã6 atinamos; aqui, com as razões que le- cundenaçao 40 p6VO. Fosse s. ;ex,a. l1m governante Just6, Veto-a, porque antes' de a lei garantIr .os professores, .o

vam o sr� Irineu Bornhausen a se desmedIr, �m birras e e set:eno, com suas h6ras apenas dedicâdas a6S pr6ble- meu g6vêrn6 já .os gárantia! Vet6-a, porque é úma lei
vaidades'para nãe passar.o carg6 a6 sr. Volnei Oliveira; mas' d.6 ,Estado; fôsse s.

�x.
a. ',aquele çorreligionário que

I in�til para utif guvêrnó, 'C6m6 vem sendo .o meu!".
.

Como chegou .o st. IriDeu B6rnhausen à .chefia d6' exe- , a U. p. ,N. devia perder para que Sant� Catarina ganhas-
'. "

E a l'el; por c6nstitucional que fôsse; ,seria uma lei
�utivo? S�bem6s ,tOd6S que, p6r uma c6ligaçãu dê part�-' se Uni governad.or; fosse s. exa. aquele' irmãp ol:5teiro, m6ralmente. desacreditada. .'

.

.

<dos, superou .o Seu c6ntendor, dr. Ud6 Deeke, por cerca que "vinha para continuar o �e.m C'omum; nã6 fôsse s. I Infelizmente-,-'u aut6r das duas leis,. cuju veto a As-
de 'quarenta 'mil V6t6S. E cum.o cheguu .o dr. Vuinei Oli- exa. aquele contra cujos atus se avolumam .os mandados I sembléia reCUS6U, é .o próprio g6vernador do Estado!
veira à chefia do Legislàtivu? Também sabem6s todps de 'segurança; não fôsse s. exa. o governante 'ubstinadurJ

'.
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50 . CENTAVOS

Previsão do tempo' até às
14 horas do dia 31.
Tempo - Bom, passando

a instavel.

Temperatura - Estavel.
Ventos -Variantes, fres

cos·.

Terrt"pe;aturas
de hoje: Máxima,
ni�a, 16,2.

extremas

23,7. Mí-
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Traman acusa: VOLTA RED()\NDA 'EM DEFES,A DOS
I R

. prejudicada com a lalfa PR'OFESSORES« ossia está empenhada em 'de transportes. . Contra o Veto do Govêrnoperigosa preparaoão �mllitar» RIO, 30 (V.A.) �. Des,de mat,eriás ·primas. Não se sa- 1 "
. onteln a. p:çodução do ,alto- �� R:inda ,a-té'Au.ando a eri- Na 'sessão de 27 d6·co-rrente, da Assembléia, oDETROIT, 30 (U,l:'.) - O presidente Tl;uman, num forno.de VO��31 �edop4l:J.,se,s'rpefsJstü��. , ... �'.

,- -�

Prof. Elpídiu Barbo�a,.pela bancada'd6 P. S.-D.,�de-discurso pronunciado na praÇa fronteira ao edificio dá reituzlU de vmtecg:.por .cento '\iit;it_ _�....
P f· d'

"
r , •

'

fendên .o projet<f de� lei, já aprovadu, que dá�il1am6-
re eltura esta CIdade, como parte das solenidades com com a decorrencia da falta' Q'cU'< '''_ '�".', .

''(}ue se está comemo.rando o seu 25Óo aniversário de fun- de transportes, que lhe pre- fi' prova. vibilidade aos profess6res nomead6s e rem6vidus por
À -

'

concurso,. cc;mtra, o vet6 .qÍle lhe .opôs .o sr. Guverna·.
uaçao, acusou acerbamente a Rússia de estar empenhada J'l1dica o .,fol'necimento de Piua documentar o encun-

.
. ,. dur d6 Estado.em perIgosas preparações militares de caráter bélico, e ---; ,

'

_... tr6 dos srs. Café Filh6 e
.

E R
. O trabalhu d6 ilustre parlamentar é uma per-I)l'evenm os stados Unidos para que estejam prontos pa-

.

aCJOnamen' Irineu Bornhausen, no Sul
ra qualquer em.ergência.

., f/III
du Estad6, onde .6. guverna-

feita análise da matéria, s6b o pontu de vista jurídi-
O

.

'd ,-
co e ilide, por inteiru, as razões d6 vet6.

s comunIstas desejam ou não à paz na Coréia, per- to e ga50 Ina'
.

d6r teria idu cunferenciar Iniciamos, a seg'uir, a 'publicaçã6 dêsse discur-guntou ele em seu discurso, uma vez que os doutrinado- C6m o Vice-Presidente sôbre
"t' t- RIO' 30 (V'A) A

-

su, que, esclar,ecend6 6. assuntu, lev6u .o LegislativoTes SOVIe ICOS es ao se preparando Para poderem cometer ' . .
- s no- .os pr6blemas carb6níferus

,..

novos âtos de agressão em qualquer ocasião. "Não pode- ticias que nos chegam dos d I
.-

D'"
a recusar o vet6 por 23 cuntra 16 V6tOS:

aque a regIa6, 6.. Ia1'1O es- Senhor Presidentê,mos descuidar de nossa guarda ,_ frizou _' pouco im- E-stados Unidos da América, tamp6u:.' untem, um cliché,
rt d trazem a

.

f-f'
.

1 Nobres Senh6r.es Deputad6s:po an o o que aconteça na Coréia. O mundo livre deve � m ormaçao o ICla
n6 qual aparecem J'untus .os

d t· O eminente e h()nrad6 G6vernad6r do Estado depossuir um suficiente poderio armado, e possui-lo ago-' e que os nor e-amerIcanos, d6is ilustres h6mens públi-.
.

t
-

d Santa Catarina, o Senh6r Irineu Burnhausen, vetoura. Não em reserva, não mais tarde, mas agora. Devemos no prOXImo ano, erao e ra-
coso

t h
' . cionar

-

a g Ii" -

o Pr6jét6 de Lei nO 497, que li Assembléia Legislati-er omens, navios, aviões, tan.ques. e bombas' ao nosso .

aSO na, se nao Estaria cum isso O Esta- \

di hóuveí' m 1
-. '! va do Estad6' de Santa Catarina h6uve pur bem de

spor prontos para qualquer emergenc;a" As ações u a e evaçao conSI- d d' t'd f',. ..', . ,- - o esmen I o,. na a Irma- 12 d
.

Ih d 1951
\ '�eg�nd� êle -: não �emonst�'�m evid�ntemente nenhuma

I d�ravel �a prod�çao de aço .. ção de que, enquant6 .o sr�,
aprovar em e JU o e '-

mdIcaçao de mtençoes paCIfIcas, e acrescentou: "Não E que ha neceSSIdades cres- Café Filh6 visitava a zuna
Q Prujet6 de lei nO 497 teve a seguinte redaçãu:

sabemos ainda se os comu'nistas desejam realmente a paz centes. de canos nas zonas carbunífera, .o sr. Irineu
"Art. 1° _ Os prufess6res nomead6s .ou rem6vi·

na Cor�a ou se estão simplesmente procurando ganhar petrohferas, a que a indus- Bornhausen se ,deixava fi-
dus por concurso, seja de pr6vas .ou de títulus, sõ-

por meio de n.egociações o que não conseguiram pela con-
tria metalurgica não satis-., car em Palá<!i6.

mente a pedido' p6derã6 ser r�m6vid6s.
quista'''. faz, em parte dev'jdo à COll- Art. 2° - Não se aplica, .o disp6St6 no artig6 an-

.

correneia das fabricas de
Nã6! O sr. Café Filho vi- terior aos pr6fessores ,removid6s, n6 C6rrente anu,

situu Criêiuma e Urussanga
_ _ _ ........,. _._ _ _.;._•••_•••_ _ gaz, ao que velevou o s�- até à data desta Lei, que p6derã-o ser rem6vid6s, in-

cretario do interior, sr. Os- ef os seus distri.tus

carb6ní-1 aependentemente de pedid6, para .os estabelecimen-
er6S, C6m6 Laur6 Müller e

.

d d f f t dcal' Chapman, no relatório' t6S de ensin6, un e .oram a as a os.
� Sideróp6lis, sem a presénça ' ,

d dd� advertênc�à 'ao Congres- - Art. 3° � Esta Lei entra em vigur na. ata a

soo
do governador. Este limi-

sua publicação, revogadás as disposições em c6ntrá-
Para nós, o importante é

tOll-se a ir encontrá-16 em rio".
saber até onde sentiremos os

ItPbituba, quando .o Vice já Êste .o Pr6jeto de lei que f6i vetad6 pelo Senhur
reflexos dessas anorma,lida-

estava de regressu:
-

Governad6r do Estado,. e. restituido à Assembléia J..e-

des e o general João Carlos
Essa a verdade. gislativ'a d6 Estad6 de Santa' Catárina pelo .ofício

Barreto, presidep,fe du Con- O· d' '"d..J· nO 390, de.17 de julho de i951, du teur seguinte:
PARiS, 30 (U.P.) - O ex-min"istro da Fazenda selho Nacional do Petroleo, riso a CI aQ�... "Paláciu du G6vêrnu em Florianópolis, 17 de

Petsche terminou, hoje à noite, outra série .de consultas ao ser ouvido ,pela reporta- julh6 de 1951.
'-

com os chefes de partidos, sem lograr qualquer progres- gem de "O Globo", decla- Oficio nO 390.
so .notável em 'suas tentativas para solucionar a crise rou que não podia ainda fa- Senhor Presidente, Tenhu a honr'a de 'restituir a
governamental, que vem durando já vinte dias .:. Che- zer uma previsão exata soo essa alta Assembléia .o Projeto de lei nO 497, sôbre
g� assim a crise à sua terceira semana, sem qualqp.er' bre as restrições que, por inamovibilidade de Pr6fessures.
''VIslumbre de solução. acaso, venham incidir no Pur o julgar inconstitucional e. c6ntráriu a6S

.

P.etsche, ex-ministró sem filiação partidária notória, mercado brasileiro. As liga- interêsses do Estado, resolvi, cunsequentemente, ve-
mas, reconhecidamente conservador, reconheceu que es5 ções da exploraçã.o do petro- t'a:16, firmado nu disposto no §. 1° du art. 28 'da Cons·
tava encontrando dificuldades, maiores, agora, do que leo com a indvstrià de aço, t'ituiçã.o.·
quando tentou pela, primeira vez formular um programa são profundas porque desta Efetivamente:
para um govêrno de concentração contrária e for�ar' êsse depende a perfuração de po- 1°) - Dentre as garantias cunstituciunais esta-

�ovér�o. Hoje, Petsche declarou que espera' aproveitar ços e constituição de oleo tuidas para os servidures públicos, lugar nãu há pa-
este fIm de ilemana para estudar tudo o que lhe disse- e outros produtos, princi- ra. a inamovibilidade d6S Prufessores Primári6s, tal
Tam os chefes dos partidos centristas para ver se conse- palmente, sendo assim possi- qual se consigna n6 pr6jéto. A VITALICIEDADE é
gue descobrir alguma fórmula viável para um programa, vel uma redução dà nossa _ Desculpem bater nesta assegurada exClusivamente aos magistrados, Minis-
que possa ser aceito por todos os partidos' da· nova As- gasolina, caso se agl'evem hora! Mas eu pensava tros de Tribunal de Contas, titulares de Ofici6s de
-sembléia Nacional, que se acham encerrados entre os as condições dos . Estados que o' sr. já estava la- Ju�tiça e aos Profess6res Catedráticus (artigo 181
extremos dos comunistas e dos "De-Gaulistas". Unid9S.· vado de tanto banho!!! (Continúa na �a pág.)

Consulta com os chefes poli.;.
licos, na França

Nada consegUiU ainda Petscbe

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. LINSNEVES Aér-eos ..
z.,

Doettça. glandulare., tiroide,
..Ario� 'hipoplae, ete..

Di.tllfb1oa Del'VDIIOI - E.ten.
.

------------------.....------. Udade - !tegiPlea:
?

RADIOTERAPIA.
RAIOS.·X,

DI. AJlTUIO' .OOESTO
-,

,AaM4••
·

! c.nw.

Couu1tório� Rua Fwnando .II...

.ado, - TeL lAS!.
llnieL B_'7'de Séte�Jnoo"':' .cUf.
Oru • Souza �. 'ritL sn..

, ,

CLfNICA' ,

do
DR. GUERRE'IR9 DA F8NSEC.<\

,EIIPeci�lista efetivo do Ho�pital de' Caridade, de diversos
Institutos e Caíxaa .,

-0-

OUVIBQS, NARIZ e GARGANTA

Tratamento e Operações
BRONCQSCOPIA - ESOFAGOSCOPIÃ

Retirada de corpos extranhos' de .Pulmões e Esofago,

Dr. Renato Ramos. da- Silva
Advogado

Rua Santos Dumont, 12 _'Ap. 4-

," ....

Viagem com segqrança I'1

e rapidez .

'j

só NOS CONFORTAVEIS l\üCRO-ONIBUS' DO � i
RA?IDO «SHL-BRASltEIRO�)" �

Fhrianópúlis - Itajaí - Jóin;me '-;- Curitiba �
.

§

Age"n (1-::.1 -_
-

Rua Deodoro .esquína da
v Rua Tenente Silveira

HORÁ1UO DAS CONSULTAS I

ójima sal. Do,:ee.'ra,
"

A' P,aça 15' de Novembro, 2./ 2' ,_ndelli"
(.Itos do Rest.ur�nte Rosa).
.;";'iIJI Tfitar ne mesmo focaU

. Dr. Antonio,Moniz.de I'rauão·
�

---'-----=-----:---------
, Comunica a' séui clientes e amigos que rei-

'

niciou a .elínica n�sta Capital. I ,

.

.

, C'0NÊmvfóRIO: Rua Nunes Machado,
(consultôrto Dr. Oswaldo Cabral) \,� Das 15 às
17,30 horas.

:aESlQ�NerA: Rua Bocaiuva, 135 - Tele
fone M-714�

-0-

RAIOS X

Moderno aparelho para radiografías da eàbeça.
Transiluminação, para contróle de cura das' Sinusites. Infra-

Vermelhos. \

-0-

(Pela manhã - .Hospí tal s de Caridade).
(Á tarde _;_ Consultório Visconde de Ouro Preto, 11. 2. (Altos

".a Casa Ballo Horizonte).,
Residência Felipe Schmidt 101. Telefone - 1.560•.

,

Crédito Mu,tUo, ESCRITÓRIO .OE

r ADVOCACIA
Predial "iDO SOLICITADOR' WALo-,-

,

DIR CAMPOS
o mais antigo mU�'fl' de, Advocacia em geral

Sorteios em Mercadorias do,' Funciona [unto aos1lnsti--
Estado de Santa Catarina. 'tutos .e Caixas de Aposenta-"osaa.

Consultas; diãriamente. tias' 15, C' P t I 150
'

It
..

Santa Catar,'na d

.consultório:
Edifício Amélia

j
às 18 horas.

' alH OS a _. aJal··,' Tem o máximo prazer e :doria. Acidentes do Trab.-.
S avisar os seus prestamistas, l'ho. Inventários. Sociedades..Neto _:_ ala 9.

. Rua Dom Jaime Câmara" dResid'ência: Avenida Rio Bran- "'O t 2 agentes cobra ores e ao Naturalizações:' '" ap o. .

Ii ree, 144. Fone M. 802. I>1\b ICO em gera que a par- Escritório: Rua Vitor'

Con'suIta$:. Das H às 18 hora•.

,
".

,
til' do mês de AGOSTO p. Meireles, nO 18 _ 20 apdar...

Telefone: \
-.",.".

fi! � o �
vindouro, 'passará a fazer

j I�::;::::;�',�::& D�����Sr:- PA... ·,sC III !:F�����ó:!::;!OV��� Tome Café MIM J

MEDICO
'

l/fII
'

t1Itima extração da Loteria
'DR. NEWTON

DOI Servi�o8 de Clínica Infantil �
- Federal. 100'-I"o"'es' O artl-D'AVILA ia Asfôistência Manicipal e Ho"s-

�
_ OUI1ANTE, TODO DIA U.I!.uo.l\I "'e ('SV) ", V

.

--

ararg�:o�::a�_;�::��:�adese. CLINIc�ta�:�I��t�:e CRIAN-
/ I" nos \lA/)CJOS B-A--11 I "0--O gos de caea�!

'

Eletricidade Médica OAS E ADULTOS
'","

, \1
r T Oa uo oca" :Só no Empório Florian""-

Consultório:'Rua Vitor Meire- ,
'- Alergia -

.'..1, D��'rft�,,t'L
A base de comissão. polis.

,•• n. 18 - Teléfone 1.507. ,Cõnsultório: Rua Nunes Macha- '7., � '''':<. Trabalho facil podendo Preços de mano &,,-

Consultas: Ás 11,80 horas é·� lo, 7 - Consultas das 10 ás 1% � �, ,_ iA;;: � R � ;§.:. tambem ser executado por mano.

urde das 15 horas em diante. • das 16 ás 17 horas. / I � l!P 'moças. ,_ Rua Tiradentes, I9-A.
Reaídêncía: Rua Vidal Ramos. Residência: Rua lI4arechal Gui- ''/, a

Tratar â praça 15 de No- Te!. 1.591.
- Telefon� 1:422. '. lhe�me, ti,- Fone: - 783.,

'
-

vembro, 20 _ 20 andar.. A. N.}. S.
)

., ____.,..

_----------_--__I_�-------------...piII.....-IÍI·..._. .....
-

. '''- '

I ��A/,'OA"',."'1:'A"
- ""

.&��B<., ::=.;�=��;vr:l�p.o-.:·!":.��-=i 1'1....
,

.,• - �
"

d. .0I'tlm.Dto d. aa••mll'a." >.I'l••ado.. III'ID.
, :

I
�

,
' bOD. • b••to.;

.

algoda••• 'mo.ICD. • ••lam.Dt08 .

'
.

, " "

.

paI'. .lfal.'•••
'

q1l.� I.o.b. ellI'.tam••t.. dali I'

••U,o,•• ,�ldbI'IGa.1 A Ca•• -.I QAPITAL- .hllm•• '·.tl•.,ac clOII S:nr.� OO••I'Gli

•.
t•• ,do lDI••lol' DO ••zatldo eI.�.lh. fo,.....m�.m. -'

..•1.". Gllt•• eI••f.tu.,r•••ua.'� oompl'a..1 MATRIZ :.m (Floll.1I6po!�.la.1FIIi.AIS.- Blllm�Dau � �ai.!�·
,

filo, e,
-=--

. �.
�

"
.,-", "'�_�� � .

.,._-,,;;;"a. ...

,........_.._...........�-_........__.........-.._------...

"'-«'VJ;'.. � ,

'DR. A. SANTAELA

I
DR. I. L0BATO

(rormado pela li'acnldaUé Na- 'FILlIO "

donaI de Medici'(a da Uni'firai- Doença. do apare.AlhP respiratório
dade do Brasil]. I" TUBERCÜLOSE,
Médico por concurso da"Assis- Cilturgia do Tor-!lx .

tência a Psicopatas do Distrito '

Formado pela Faculdade Nacío
Federal!, na'l de Medicina. Tisiologista e
.x-interno do, Hospital Pai- Tisiocirurgião do Hospital Nerêu

quiátrico e Manicômio Judiciário
wta Capital Federal:

,'I

Ugo 'Pinheiro Gaímarãea. (Rio).
Oltníea Médica - Doenças Ner- Conà.: Felipe Schmidt, 38.

A9VO,GADO

Ramoa. Curso de especialização
,pelo S. N. T. 'Ex-interno e' 'Ex

:Ix-interno da Santa Casa de
assistente de Cirurgia do Prof.

.isedcórdia do Rio 'de Janeiro.

José
..
Medeiros Vieira

!
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Soei-a IIS�ÇI��'t���C::OI:�i8
ANIVERSARIOS:

.

FAZEM ANOS, HOJE:
. l.sI8.bléll-' .18r31-" OrllaAria

SRA. NÉLIO LIGOCKI I SENHOR: :De' ordem dt) si·: 'p}..esidente, fícam ,pela presente,

�ra��c�rre, ne�t�_ data, o I - Dr. Man�lel .Fontes, ad- c�n�oc�do�s o� Sl'S. sócios.pára. a As�embléia Gera� Ordi-
·,:anlvelsano natalício da

eX-jVOgadO
em JomvIlle. narra, 1:\. reah.zar-se. no dia 2 de agosto de 1951, as 7,30

ma. sra" d. Ruth da Costa SENHÓRAS: horas da noite em 'nossa séde social, com a )seguinte:
� .Avíla Ligocki, digna esposa _!_ Oastorína Vergip.ia Ri-' , Ordem" do Dia Às 20. horas de sábado úl- 2° 'I'esoureiro - Sra. Car-

<do sr. Nélio Ligocki, alto .beiro, esposa do sr. Jacó Ri-] Estatutos.', timo, nossalões do veterano men Moellmann Santaela.

- "funei0ná:dõ do' Banco do :-beiro. ,- <•.
\ .

'.

Eleição da Diretcria e Conselho. • Clube Doze de Agôsto, reu- Diretor Técnico '- Dr.

.Brastl. .'
'

,- _ Maria Izabel Cabral Diversos:
'

l"
niram-se os mais expressivos Miguel Sanes Cavalcanti.

As muitas' .homenagens Ribeiro, viuva do sr. Nabor
,.. elementoa da sociedade, 10-. Conselho Fiscal

-que há de, por cert6:'-1:ecê:;"":Ribeir6: '.
'

"

, C O N V I T, E -, cal, fundadores da recem Dr. Joel Vieira de Souza .

.

l;er, juntámos as de O, ES� I MENINO: .

. f ,�, Tenho o prazer de convidar, 'em nom� da Diretoria, organ izada Bociedade Pes- Vidal Dutra Filho.

'TADO. - Aderbal, filho do sr. os snrs. sócios e exmas. famílias, para a Soirée, a reali- talozzi -de Santa Catarina, Padre Santos Spricigo.

GERSON NEVES 'J' Silva.' âb do di 4 d tev com I
,- ,

21 I para" a eleição da sua ...lri- Conselho Consultivo
. .

_ 1
ose 1 va.

.

zar-se, sa a?, la o corren 'e, com mlCI0 as
, l�ras: �

.

Passa, ,h?.le, � anrversa-
I

VIAJANTE: ',' Carlos Gassenferth Netto _ Secretário. me ira diretoria e aprovação Desembargador Severino

-:rIO natalício do Jovem Ger- 'JORN. ZEDAR PE-RFEITO
.

.

_ .. _ dos seus Estatutos. Nicomedes Alves Pedrosa.

-son 'Neves, filho do nossd I
,! DA SILV.A· , Part.·cl·pal'a-O A nova Sociedade, que te- Dr. Antônio Santaela.

'brilhante eolega-de-impren- Da Capital Federal, onde
I IS CRIANÇAS ., V .

.
rá papel.saliente na instru- Dr. Vi�al Dutra }<'ilho.

n,a, jornalista Gustavo' Ne- i o levaram ínterêsses profis-" '.
.. MARIA LUIZA e JOSÉ ção da educação de crianças Dr. Alfredo Cherem,

,

ves, diretor do Interior e ! sionais, regressou, sábado �
..'."\,.' PREFERE.Me"

TAD·EU participam aos anormais, conta já com ele- Dr. Elpídio Barbosa,

'".Justiça. último, o nosso prezado co- ',., parentes e amigos de vada adesão de pessôas da Capitão Fortunato Ferraa .

O jovem. aniversariante, legal-de-imprensa, Jornalis-
seus Pais JOÃO DA nossa sociedade, considera- Gominho.

.

<que é aplicado estudante do ta Zedar Perfeito da Silva,
LUZ FERREIRA e NA- das as suas patrióticas fi- Padre Adelmo.

<curso ginasial, terá, hoje, diretor do "DIARIO DA
DIR CAMINHA FER- nalidades. Durante a .reuníão, que

:-na residencia dos seus ge- MANHÃ", que se edita nes-
REIRA, o nascimento de 'Num ,ambiente de sadio se efetivou num ambiente

. .nitores, 'ensêjo -de ser cum- ta Capital.
seu irmãoz.inho PAULO patriotismo, foram eleitos, de cordialidade e patriotís-

.' .prfmentado pelos seus cole-
DE TARSO, ocorrido sob aclamação da assem- mo· sadio, usaram da pala-

,�gas e pessôas de suas rela- FALECIMENTO: dia 26-7 na Maternidade I bléia, a sua primeira Dire- vra, congratulando-se com a. ,

"'Ções. SR. DACIO ALCANTARA •
"Dr. Carlos Corrêa". toríav'oe Conselhos Fiscal e instalação dessa nova socie-

.

O ESTADO feliofta-o, MAGALHÃES
, Consultivo, para o triênio dade de assistência à infân- _

"Cordialmente. ' EJl sua resídencia, à rua 8.$.118
A INSTALADORA"'riE 1951 a 1954; ficando assim cia, os srs, dr. Antônio San-

ISA-MA,RIA MACHADO Almirante Alvim, 14, fale- FLORIANóPOLIS DISTRI. constituidos: taela, dr. José da' Costa

Festeja, nesta data, mais ceu, ante-ontem, o�nosso ve- Tome' Café MIM I
BUIDORA DAS LAMPA. Presidente de Honra - Moellmann, deputado Elpí-

"lum, aniversário natalício a
'nerando conterrâneo, sr.

DAS �HILIPS'':_ DESCON. 'Sra. 1Iarieta Konder Bor- dio Barbosa, Padre Santos

-encantadcra menina' Isa- Dáei� Alcântara Magalhães, VISITA:
TOS MAX1MOS PARA RE. nhausen.'

"

' Spricigo, dr. Rubens de Ar-

'Maria, filhinha do nosso pessoa glranden:ente relacio- SR. ALVARO TOLENTINO
VENll�F)8ltES _. RUA Presidente --. Sra. Magda- ruda Ramos, Capitão Fortu-

colega-de-imprensa 1·orna.- nada nesta Capital. DE SOUZA
N lena Torres Viégas nato Ferraz Gominho e a.

O I t d 'E d
� TRAJA @' N° 11 - ,.FLO-, .'

1ista Nelson Maia Machado, sepu tamen o ? seu m nossa re açao, tra-
RIANéPO�IS.

Vice-Presidente - Sra. Presidente da Sociedade,

:funcionário . público esta- cadáver se efetuo�" � barde zendo-nos o seu agradeci- Elaida Barbosa. sra. d. Magdalena Torres

"'1'!ual e 'redator esportivo do deA ontem, no Cemitério das mento pela noticia �_ue vei- 10 Secretário - Sr. Ara- Viégas.

'�'Diário da Manhã". três Pontes, com grande a- culamos por ocaarao do CaDih�a8, Gravatas, Pij. rahy Campus.
· MENIN"A MARISA. , co�panhament?; ., transc�rso das suas BMas m,e-s Meias das' melhorea 2° Secretário - Sra. .. Ati-

'Festejou, domingo p. p'l
O ES;r_ADO enVIa � ex- ,de OUIO, este,ve o nosso p:e- pe10s menores preçQs 86 na lia Vieira da Ro'sa.

-seu aniversário natalício a
ma. famlha e?lutada smce- z�do co�terra�eo, sr. MaJor GASA MISCELANIA - RUI '1° Tesoureir0 - Sra. Re-

graCiosa menina' Madsa ras condolenclas.· Alvaro Tolentmo de Souza, 0,�T1qp.lh,,:il'(\ Mafra gina Taulois Dutra.'

Fiuza Lima, dileta filhinha
�do sr. Manoel Fiuza Lima,
Diretor 'Presidente db Ban
co

.

Agdcola.
'Comemorando . .tão festiva

· data, Marisa ofereceu 'na

residencia de seus pais 'uma
·

fina mesa de gulozeimas e
.. "guaranás às suas inúmeras
amiguinhas, que lhes foram
levar votos de felicidades.
"Embora tardiamente, '-'O

ESTADO" • cump1:Imenla a
· gra:ciosa "ariiversari�nte,!
bem. eUIDO 'aos 'seus dIgnos l·'pais.

-:>

Vida .. Fundada;· nesta'. (apita',
ia S.cieda_de Pesjalez,ZÍ

ELEITA A PRIMEIRA niRETORIA, SOB' A' PRESI
Dt:NCIA DA SRA. MAGDÁLENA 'TORRES VIÉGAS :__

PRESIDENTE DE HONRA D. MAiuETA KOND,ER
- .

BORNHAUSEN

Tome C3!fé MIMI
... _.....

PUOTEJA SUA VISTA,'
USANDO AS AFAMADAS
LAMPADAS PHILIPS.

, (
i'
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Ass�nlado: o Curitiba, de Curiliba, jogará nesta Capital, séxta-Ieira, à,
J!!!!��.J�����. ao Avai, e domingo à tarde contra o Figueireose .
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O Estado Faportivo
Direção de: PEDRO PAULO MACHADO

"
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Um erro 'clamoroso do árbltreTemazlni impediu
que O' Guarani conquistasse a sua 'maior' vitória
Um penalti na ul�imo minuto lívrou o ·Fígpeirense de uma

derrota certa. Perfe,lt2R1eote.,legal a jogada de Joca lxl a contagem
.

.

...........................................

)

Francamente, o nosso fu- , Campeonato- Amadorista de Um clube que, para sObreVi-j boas oportunidades, Aos 44

tebol, o futebol ilheu, encon- 1949, sendo em vista desse ver honrando o futebolcata- minutos surgiu o empate, S. PAULO, 30 (V.A.) - tores d� Bangú, os quais hs

tra-se na sua ia� maisne- J;)l:iIhante. f'efto, promovido à rínense e braaileiro, .é' obri- por 'intermédio de Bráulío, Depois de Ranulto, Didi, viam dado permissão a que

gl'a. Os quadros desfilando' Divisão de Profissionais. O' gado .a empreender- uma ba- cQbran40 uma pena máxima Píndaro, Ariüf;to, San-tos, i:n�, o, catarlnense procurasse
p�lo estádio, da. Federação I "Caçula" não poderia ter talha sem tréguas. O árbitro que não existiu.' 'teressa-!,e O' São Paulo po-r uma agremiação que lhe f08-

Ca.tarinense de F'l1tebQ� �op} feito melhor f�gura no 'certa- 'saiu do gramado escoltado outro jogador' atualmente se interessante, excetuando-

suas fTaqueza-s e def'icien- me principal de 1950, pois por mais de dez policíars.'
,

OS QUADROS ,em ação no 'futebol carioca. se, é claro, as equipes carie-

cías técnicas; os árbitros ganhou a 3a colocação, dei-
'

F'igueirenae - Dol!y, Chi- Trata-se de 'I'eíxeirdnha, ata- caso
'

,

com 0.8 desconhecimentos xando atrás o Paula Ramos HAMILTON· EXPULSO nes e Garcia; Romeu, Bráu- cante catarinense radicado A mandado do São Paulo.
das regras do "association", o Atlético e o Bocaiuvà, Vol� Aos 40 min'Utos do l� lio (Enguiça) e Papico ; no Bangú e que na Europa Vicente Peola esteve no Rig.

concorrendo uma: vez ou tandoêste anoiquaai com o ha.lf-timeo ��i�.JIami�ton, Cordeiro, Enguiça (mãu- teve oportunidade de entro- de Janeiro ,e manifestou a

outra para o insucesso de mesmo "team" do ano passa-
fOI exp_UIso do gramado, 'pôr: Iío) , Urú'bú, Hamilton e Za- sar-se magnificamente entre Carlos Nascimento o ínte-

uma peleja; os atritos Elntr� de.i.vem o G'ul,lrallÍ .disposto. agressão ao adversário. � c,�i (Laudares).: os craques sampaalinos que resse do São'Paulo por 'I'ei-

jogadores e dirigentea; as a colher novas vitôrias.i Es-
'

se.. exibirem no combinado, xeírinha. 'O Bangu ne entan-

desorganizações internas, treou em partidas oficiais na
o PANORAMA DA LUTA Guarani - Ari, Abreu e formado com o clube subur- to esperançoso de demover o

enfim o descaso dos respon- última quarta-feira, mas não
. Na primetra '};.:ase 'aprecia- Juca; ·Zezinho,' Orlando e bano carioca. jogador deste seu intenta

aáveís pelonosso futebol es- f9i feliz, pois baqueou dian- mos mais e.jogo do Guarani �nibal;' Alemão, Toinho, Foi Teíxelrinha, aliás, solicitou um prazo. a que S�

tão levando o' nosso camba- 'tê' do Paula Ramos por' 2x1. que ,V'Íu'ias vezes', estece a Erasmo"Jaíme e Lauro. , quem inlci9,ll o�.e,'Q��.ndi,��n::, ,mp.l!.if��tasse· definitivamen-
leante esporte bretão para O tricolor nunca temeu os ponto .de furar as redes de tos com o São .Paulo, pois te, Os éntendfmentos entre
o fundo do abismo. Parece Grandes Clubes, fazendo-os Dollv, só o' Jo,grando'no fi- , OS MELHORES estava disposto a radicar-se os clubes prosseguem, acre-

mesmo que já não há am- passarem por máus bocados. nal. Dolly nesse meio tempo No Guarani: Arí, Abreu, nesta Capital, dado não ter ditando-se que cheguem a

biente para o pebol aqui nes- Na sabatina o clube das três teve ocasião de brindar o Juca, Ze'zinho, 'I'oínho e Jai- sua esposa se aclimatado no bom termo, mesmo porque

ta "ilha dos casos raros". I cores estava para se impô r
. público com suas arrojadas me. Nó Figueiremre: DoUy, .Ri'O -de ..Janeiro. _Teixeirinha é firme desejo do jogador-

Os que levam a sério a mo. ao "Furacão Negro" que há defesas, Chines, Garcia, Romeu, En- já se havia dirigido aos men-j vlr para São Paulo.
,

ralização do nosso futebol mais 'de um ano não conhe- No segundo período, em- guiça e Bráulio.

infelizmente são pouquissí- ce um revés diante dos seus
bora com um elemento de 1- Ieee

A

O-lO do Ipl·ranga, f .. , C.mos, em número reduzido. co-irmãos da Capital. Falta- menos em seu "team", pois A 'PRELIMINAR ..

Há ec'e sid dedI' t Hamilton fora expulso. no Com'o preliminar
.

g r Na n s, a e uma va mmu o apenas para o
. JO a am o dia de hoje, justamen- nos sãqs príncipios do'

remodelação em regra. É encerramento da porfia e a
10 tempo, o Figueirense e- 'os quadros do Caixa Econo- te há dez anos, foi fundado, "mens Sana in corpore Sa

preciso afastar as ervas da- contagem era favorável ao
xerceu domínio sôbre o seu mica e Delef'az, vencendo o no distrito' de Saco- dos Li- no".

'

.

h d f t b I G' , antagonista que se defendeu prímeír I d 3
nm as ,o u e o, 1>�ra que uaram por lxO, tento obtí- ,o pe o escore e x mões, por um grupo afeiçoa- Hoje é um dia festivo pa-.
o vejamos robusto, ocupan- do por Toinho em brilhante muito' bem, graças ao trio- O.

'

do do foot-ball, o Ipíranga ra a imensa familia ipiran-
d

' _.I •

a- "1' tí! 35' final, onde Ari fez recordar A RENDA
o uma pOS,IÇ o prrvi egra- es 1 o os mInutos da P " Futebol Chlbe. guista. Dois lustros <le exis-

da no cenário nacional. fase. A multidão já se prepa-
suas notáveis atuações, Uru- Apuraram as bilheterias tencia em prol do engrande-

rava, para deixar o estádio, bú, nessa fase,' perdeu duas soma de Cr$ 2.690,00. Como uma das expressões cimento do nosso futebol.
COMO S�I�g�t:A UMA �:��:�;o di:ig;���:Ci::;a d� X·man·hã·····-ã······noit-e·

..

·o :oa:sd�í�:n�:�a:�;;:!��� cu:�ri!!���Oos E�fr���::;:
O estádio da rua B'Ocaiuva portão que dá acess() para o CI

o Ipiranga, cpmo outros'tan� jogadores e associados d�
tem sido palco de cenas de- campo, afim de, após o api- assico da Cidade t'Os, engrandecendo o Esta- querido clube, desejando-
pIoráveis, na sua maioria to. final, carregar em triunfo Como ordena a tabela de bate, com lances sensac:io- do e formando a juventude lhes prosperidades.
cOllCQl'rendo ,os juizes, os os seus rapazes pela proesa' d T MJogos o orneio unicipal nais. Prevê-se uma boa ,as-

•

quais, recebendo somas, in- que seria a 'maior da hI'StO' - Nt' Bra"'s,-te.-ros' X E's,f.r'an',g'e.-'-,o urno, amanhã a noite, sistêIlcia, dada, o enorme in-
criveis POI; 90 minutos den- ria do querido cl,ube. De I'e-

. "

com Início às 20 horas, joga- terêgse que reina nos 'meios
tro da.liça, nada mais fazem ,p'ente, UI'ubu' com' a pelota -'

-

,

A
"

'

ros em' "1951/'
'

l'ao as eqUIpes do vaí e do futebolísticos, em torno da
dO' 'qu.e atrapalhar o jogo, escapa pela direita e conse- P I'R "CI' dau a amos, o aSSlCO a poi'fia entre o alvi-azul e o P 'bl' "G

•

éom suas decisões absurdas. gue aplicar um "dribII'ng','
u Ica a azeta Espor- Vitórias - 10

Amizade" como é conhecido. tricolor praiano. Aguar,dem! t' '..l S;.. f h
•

Deles sempre se apodera 'O em Anibal, mas é desarmado Espe)'a-se um grande em-
Iva , l.,e ao �'anjo, (I a- Derrotas - 12

medo, o medo de desagradar por Juca, num lance perfei-
lanço dos jogos entre clubes Empates - 4.

aos gral,1des chlbes. Os con- tamente legal, mandando a V"
-

P" ·'d I
\

--d'F' a c
brasileiros e estrangeiros, NO BRASIL:

• siderados pequenos clubes bola para fóra da área peri- laIa. O resl en e" a·. .,

em 1951, que é o seguinte: Partida's realizada:; -- 2'4,

são qUasi sem.pre as vitimas gosa. Com a velocidade em- ,
Vitórias - 17

desses ,palhaços. Recente- pre,gada para passar pelo Segúe hoje para a Capital ,proximo Campeonato Brasi- NA EURO!'1\: Derr'Otas - 2

mente aqui'esfeve Mr. Row- médio tricolor, Urubú, ao
da República, via-aérea, o leil'o de Basquetebol, quê Partidas realizadas - 35 Empates - 5

ley que, dirigindo o inter- perder a bola para / Juca,
vereador dr. Osmar Cunha, terá por local esta Capital Vitórias - 30

'

TOTAL GERAL:

municipal noturno entre o, perdeu também o equilíbrio
lider da bancada do P,S.D. em Setembro proximo, bem Derrotas..:::...... 2 'fartidas disputadas - Sã

Avaí e o Paysandú, poude e- ca'iu. Ai, então, ouviu-se o
na Câmara, Municipal e pre- com'O providenciar.á junto á 'Empate;s - 3 Vitórias - 57

dar 'testemunho de sua efi- apito do árbitro Sérgio 1'0- sidente da Federação Atléti- entidade do bola a'O cesto NA AMERICA [�O SUL Derrotas - 16

ciencia, ,provando o quanto mazini que mandou fosse' ca· Catarinense. nacional da remessa das -ta- Partidas realizada&.._-- 26 Empates - 12

tem errado os juizes ilhéus. executada uma penalidade
Na Metrapole brasileira o belas de vidro, borboletas,

Urge a vinda de juizes pau- máxima contra o valoroso ilustre desportista tratal'á etc., para a quadra em cons

lis�as e cariocas para se evi- "team" dirigido pelo técnico
com os dirigentes da Confe- trução no -r.;a·rgo General

tal' � mal'Ogro ,das arbitra-- Belarmino Veloso. Ós pro- deração Brasileira de Bas- Osório.

gens. Para isso chamamos t'estQs chovem e a multidão quetebol de, diversos assun- Boa viagem e, felicidades,
a atenção da F. C. F. a uma só voz vaia o juiz. To-

tos referentes à disp1,lta do são os nossos votos!

Sábado, à noite fomos ver dos ficaram indignados com 'N Ra continuação do . Torneio a atitude do arbitro, Até os O io OS camoeões mun ...

N.oturn? de Futebol, promo- proprios adeptos do Figuei- dVldo p:la �.C,F. rense mostraram-se surpre- iais. de)·udôO FJg�elrense er� consi- sos. Bráulio/é encarregado I RIO, 30 (V.A,) - Chega
derado flanco fav�rI�o. E�- de cobrar a penalidade e o"ram quinta-feira ao Rio, 011-

tretanto, o Guarall� nao ?e,l- faf muito bem, empatando a de realizarão diversas exibi

xav� de ser um adv.ersan? lut� e consequentemente im- ções, os famosos lutadol'ea
perIgoso com� semple o f'Ol. pedmdo que 0- Figueirense de "jiu-jitsu" Masahiko Ki-

C,Iube novo am-da, mas com encontrasse o seu "Watel'
'

-

d" 'I
.

,

- mura, campeao mun la m-
·um passado repleto de glo- 100", Estava decretada a v'ct d d 1936' T h' y'. ,

_

.

"b " 1
'

,

1 o es e ,00 10 a-

rIas, o ugre evantou o rUIna ,de um clube pequeno, maguchi, vice-campeão do

Teixeir.iohil visado pelo
.

São Paulo
.

,".... ,;$erviço Garantido
�.,I #

�'" C'OM�RCIQ & TRANSPORTES C. RAMO� S. A.
. '

- Pos"t�':"de Servj�o "ESSO" -
"

�� _'

Telefone Manual - 44

"

mundo; e Yu�io Rato, o ter
ceiro do mundo, Todos pro
cedem de"Toquio e são legi
timos "faixas negras", es

tando à disposiçãQ de qual
quer lutador para medir
forças. .t' �;."

Vulcaniza'ção
DE ,

P,�os e Canluras de Ar
<.�"''',

I -

l
----------�--------�----------�

Es:t.r.eito - Flodanópolis
t,_.

f

,/
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o 'CASO DO' PfTROLfO

,

i

Deputado Coelho de �ouza

A maior'ía, á esmagadora mai-oria da Nação, é par

':tídári? da tese Horta Barbosa que, realmente, defende
'<Os interesses do Brasil econômica e, de conseguinte, po
�liticamente: ou nos mesmos índustriallzamos o nosso pe
'i;róleo ou voltamos à condição de colônia, se é que já a

«deixamos '"

Esse € o teste definitivo da nossa capacidade.
No -seu trabalho, o ilustre ex-Presidente do Conselho

:Naciona� do Petról�o' refuta, UHI a um, 'os argumentos
:levantados pelos que desejam entregar uma das nossas

:;riquezas, básicas à/exploração estrangeira: a inexistên
-cía dos "enormes capitais" necessários à montagem de
-refinarias; a impossibilidade de aquisição de equip
.mento e. de navios tanques; a falta de técnicos - são ali
"devidamente pulverizados; outros aspectos,' como rendi
,:"'l'Iíento econômico, a obtenção) inicial da matéria prima,
.ca questão doutrinária da indústria de Estado e outros -

,também estão ali satisfatóriamente apreciados .

...._ ,Quem conhece a .Iuta e a guerra secreta pelo petró
'::Jeo;' quem sabe que a inquietação internacional e a ânsia'
'·',de hegemonia, os atentados liberticidas e todos os con

::flitôs sangrentos do nosso tempo tem por objeto a posse
-de determinadas, riquezas', como o trigo, o' ferro e, pr in-

-eipalmente, .Q. petróleo, - pode�,alcançar,o capital signi-
:'ficado .dessa resistência nacional.

-

Bem afirma grande' autor f'rancês : "Nenhum país
':p.ode pretender ocupar lugar digno entre as nações mun-.
-diais.. se não tem garantida a .posse do petróleo,' fonte

.

'jnsubstituivel.de· toda atividade militar, industrial ê até
.

.:;;agricola. Impera quem tem petróleo. Impera nos mares

2t>elos óleos pesados. Impera nos -cêus pelas essências le-
"vês, nes continentes pelas gasolinas. Impera no mundo.
''pelo poder, financeiro ligado a uma matéria mais pre
<dosa: mais envolvente ,e mais dominadora do que o Pl'Ó-
_:prio 01,lfO", , . .'

'

"

'CiÍ�pre, pois, repelir qualquer tentativa- estrangeí-
l1·à de. p'art.icipação ná exploração do nosso petróleo -

eseja .p01: meio dos "trusts" norte-americanos, seja pela
'''C'Olaboração "generosa" do governo trabalhista inglês,
-que se lembrou de. cooperar conosco nas prospecções ne

..eeeaârias à Iocalízaçãe- dos' lençóis!� ISso ,,�pois qi�'
-:foi expulso do Iran!

_ \

A decisão de _I,lce'ital' .a tese nacionalista é, acima de
. --tudo, tinia' demonstração de confíança, um atq dedé da
mossa capacidade -;'Criádora queO\ing'u!ém pode contestar,
;�in boa. fé, pois não é Iicito confundir a incapacidade de
"alguns dirigentes com a suposta falta' de qualidades do
�ovõ brasileiro, cheio de virtualidades.

Uma nação que', pelos seus técnicos, construiu a es-

1trada .de Ierro Curitíba-Paranaguá, quê realizou o sa

::neamento dos nossos portos infestados de febre amare

Ja, que ergueu Volta Redonda, e tant�s out��s, grandes
::realiiâções: '4hão poá�"ser aco�,inada' aÉFiiicaP.á'z�'para�ex
"'nlorar o seu ouro negro.

Ilustres homens de' pensamento, que, não podem ser

'acus,ados de verde-amarelismo, já demonstraram que

'Brasil, tendo a maior parte do seu território nos, trór .

"CDS, já realizou nessas regiões uma obra ingente, supe-
1l'ior, à de quaisquer outros povos em zonas similares e

.af irma que' a nossa verdadeira missão é criar e desen
'volver a civilização tropical, complementar das tempera
-das, para a qual mostraram os brasileiros uma capacida
<de e um. vocação sem precedente. Pois nadá. há de com

"Parável à obra brasileira, civilizadora e cultural, nas re

;:rgiões conslderadas tórrjdaa: excedemos as experiências
-seculares dos demais povos, mesmo dos históricos, como
''Ú holandês, '0 inglês e o francês; a nossa realização no

..Amazonas é muito' superior a das Guianas e de nossos vi

':zinhos "espanhóis.
Não somos. inferiores aos argentinos e mexicanos,

"<que industrializaram o seu ouro negro.

Pouco, importa que os comunistas .na ânsia d; �l
-cançar fáceis benemerências populares, procurem ínf il

'trarcse no movimento e o converter em instrumento, de
'Seus objetivos politicos: a causa é justa, em si mesma;
t�efelldê-Ia é um imperativo pateiótico _' e se aquêles
-extremlstas procuram empolgá-la, o nosso 'dever é por
'fiar em alcançar a vanguarda da ação, já que ninguém
iínj)edirá, senão transitõríamente, a vitória da tese na-

·�iona1istà. -!
Seria perfeitamente es�úpido que fossemos �ruzar

''''Os braços ante as investidas dos agentes do capitalismo
'imperialista só porque os comunistas também são parti-
"dários da exploração estatal do petróleo; ao lado de emi- t'nentes figuras de homens públicos de responsabilidade)
"e de militares de insuspeitável patriotismo, continuemos.
vigilantes até ào arquivamento definitivo do Esta�u10
:,3 ado.ção integral da tése nacionalista .

E, decorrentemente, afirmemos a noss'a repulsa à

'intervenção policial no assunto: a história nos ensina
,. que as famosas "razões de Estado", a pretensa defesa da
"ordem constituida sempre foi um instrumento de violen-
cia e crueldade, uma arma de dois gumes ,que ora fp

! um, ora outro -,- verdade esta' ilustrada, contemporânea-,
'mente, com os crimes de Calles, levando ao martírio <>

�
padre Pró, os assassinios coletivos do nazismo e os jul
gamentos politicos de prelados/ e sacerdotes, atrás da

..

"cortina
-

de ferro".
'

. Se considerarmos normal a ipterferência da p.olicia
"'las reuniões de que participem comunistas, feriremos

'gràvemente a vid-á coletiva da nação: não se reunirão,
'mais, sociedades cientificas e literárias e o debate de
>idéias "erá- substituiclo pelo golpe do '''cassetête''.

i •

, • I.

CH'ISSIS FORD PIRI ÔNIBU�S
l!M PRODUTO DA FORD WERKE, A. G" COLONIA, ALEMANHA

RESISTENTE E ECONÔMICO
MOLEJO EXCEPCIONAL

"

"-Motor V-S, de ;is HP, 'ti g050linQ-, ide!ll para
ônibus disse tipo. Partida rápida, grande eco-

-

n.omia, resistência c9mpro'Y._adó em -milhc;lres" de
veiculos. O desenho V-8 permite ocupar um

mínimo de espçu;:o no' chassis. Perfeito isola
mento contra ruídos, cheir,o e calor.

Além da resistência necessária a essa clásse
de veículos, o chassis para ônibus IZord

.

I' d
.

I
./

pOSSUI um mo elo to o especta , que assegura
marcha suave, 'isenta dê solavancos,

comparável à de um carro de passeio.
Amorteced�res hidráulicos dianteiro e traseiro,

integrados no- chassis.. Direção, câmbio, '

-

afogador. embreagem, eté., dispostos de modo

a oferecer extrema' fapilidade de manejo,
confôrto e comodidade ao motorista.
Acesso facílimo ao motor, simplificando

','ôs tràbàlhos de" ajuste, limpeza, etc.
Ch•••is de 208", para 33, passageiros.

,
MEDIDAS DO C"ASSIS

/

UNIAS PARA PINTURA
. C-O T T Ó • A .-

IUf' ""'."
"""--- ..

,.l

•

Petsehe convidado nova- Assusta,dor o �D�
.

.

,

' meu:to das ottll
I mente .: para" formar o Jidadês

"

gevêrno francês I tu�;O;0!8pl����10 -a�:e::;
" I do custo de vida nestes ul-

PARIS, 28 (D.P.).,... O rando a possíbilldade de \ timos anos está s�udo rea

presidente Vincent ,Auriol convocar unia reunião de tO-llizado pela Confederação
,

convidou novamente, Réné dos os partidos centristas Nacional dós Trabalhadores
.

Petsche para tentar formar (socialistas, radícaís-socia-I no Comercio, com o objetivo,
o gabinete. listas MRP e outros grupos

I de verificar -o desequilibrio
170 DIA DE CRISE menores) para .esta tarde'le,litre os salàrtos e as neces-

PARIS, 28 (D.P.) -'- A Evidentemente, julgar Au- sidades. Os primeiros resul-

França entrou no seu 170 ríol que, trocando idéias 80- I tados segundo se indica, de-
'

dia de crise politica, sem bre varios problemas os

re-Imonstram
um numero aSSUS

que qualquer lider da As- presentantes desses parti- tadol' no aUIÍl�nto nas ut�lida
sembléia, Nacional possa dos poderiam elaborar um: des em geral. Com os ele-

reunir bastante apoio como programa comum.
I mentos colhidos a- Confede-

prémier. Continuam as visi- ração convocou para a pro-

tas' constantes de Iide'r�s 1'>0- Av'Is I
xima semana uma convenção

liticos ao presidente Auriol,
\' regional dos sindicatos do

no Palacio dos Campos Eli- "Distrito Federal, visando

seos. Estas visitas, prolon- DR. NEWTON D'AVILA debater o assunto de imedia

garam-St ontem até altas Ausente até 15 de Agosto, ,t9 interesse da classe. Após
horas e foram imediatamen- fazendo curso' de aper:fei- essa reunião, será realizada

te-reinicia-das.Hoje informa-" çoamento no, Rio de Janeiro:i a ,Conv:nç�o Nacional dos

se que Auriol está conside- ,20. ' I ComerclarlOs para o acerto
"

, _.-

, '" 'Ide
um plano, através do qual

,��WII_��

, ;.,
serão conhecidas as relvm-

O ReméOlo- de Confiança da Mulher dicações e as aspirações da

'RE'(iU LADO R' XAV IER I categor.ia ,vrofissioni:t1 dos
comerCIarlOS.

Duas fórmulas diferentes para dois males difel�{es I CASA MISCELANIA distrt·

No 1
'

-N° 2 FALTA OU I buidora dos Rádios R.C.A.
-

• EXCESS'O * -,. ESCASSEZ I' Victor/Válvulas e Discos.
1B1ü__- Rua Conselheiro Mafra.

marca na .ou

rela, para com

prar o melhor

linho fabrica

do no Brasil.

'DALVYS/A
Matriz'; Rio - C.;P. '1$50

INDUSTRIALIZAÇÃO - S, Pamo

PLANTAÇÃO - Paraná
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Devolvendo insultos UOJ

� deputado Walter. Tenôrio Cavalcante prendeu a
T� Das quatro melhores que

atençãoda Casa com brilhante discurso sôbre os últimos
se locomoveram-para outros

acontecímentos .da Assembléia Legislativa e 'no qual de-
cantos da .cidade, deshabi-

volveu, com so�ranceria, os, pesados insultos jogados à
tando a malóca, duas delas

b�ncftda pessedista pelo despeito de um deputado ude-
já fôram prêsas pela Poli-

nísta. 31 DE. JULHO cia Civil, como autoras de

Com empolgante eloquencia demonstro� o ilustrado A data de hoje' recorda-: roubos
:.:_ Maria de Lourdes

(l:ador a diferença entre a orientação seguida pelo go-
nos que:

' Castanheira e Maria Con

ve.r�o pa�sado e pelo atual,. na solução dos negócios ad-
- em 1645, Q exército per- ceiç�o. A primeira, que na

�lmst:atIvos, sendo que aquele sempre se conduziu com nambucano, acampado n,o maloca, pareceu ao' reporter

�m�erldade .

perante o' eleitorado e povo, enquanto êste Engenho de Covas, iniciou exercer autoridade sôbre as

último fez Justamente o contrário do que prometera. a marcha para o monte das demais roubos um anel de

I §obrepondo-se, com elegância, aos muitos apartes 'I'abocas, afim de esperar a ouro, com pedra marinha, da

I
com que o procuraram ,desorientar, o deputado 'I'enório investida do exército holan- residencia do sr. Arí Ma-

,j, Cavalcante deixa bem clara a improcedência das acusa- dês que vinha oferecer ba- fra, à rua Bocaiuva, sendo

• , ções à administração anterior no caso das remoções e
talha; O monte �i�a a peque- -prêsa estando ainda no pá-'

transferen.cias, de funcionários, e, por conseguinte, a im- na distancia da 'atual cida- teo, aguardando o pronun

III procedencia, e sem razão a lamentável intempestividade de de Vitória, que - na anti- ciamento das - autoridades

/1"
das ofensas jogadas aos representantes da maioria. ga capitania de Pernambuco sôbre o que será feito, dago

À ce�ta altura, acentuou o brilhante orador que du- tinha o nome de Santo An- ra em diante, da sua.vida. A

('I'
rants muitos anos esta Casa ouviu acusações veementes tão; <I segunda, Maria Conceição,
dos deputados da União Democrática Nacional contra

:_ em 1795, "f'aleceu em roubou a quantia de 100 cru

e�te ou aquele ato governamental,. relativo a remoções e Lisboa, 'o célebre poeta Jo- zeiros, dedo Maria de Lour-

l'
bansferenclas Como se r sé Basilio da Gama. Nasce-' desr, brasileíra, .natural dês-

.J'; "d t d
,. exp ica, .agora, que esses mes-

ra . em 1740 na vila -de São -te .Eatado, com '2'2 anos de
mos epu a os queiram negar o mesmo direito aos cole- v

gas da maioria? José do Rio das Mortes, ho- idade, solteira, re�idente

f 1
E como explicar, ainda, que esses mesmos deput�- ie cidade de São João D'EI em 'Capoeiras, mun icipio de

dos, queiram monopolizar -

a autoridade moral quando Rey. Ficou imortalizado seu São José.
-

,I

I
defendem hoje o que ontem condenavam?' poema "Uruguai", que lhe Assim, abandongndo I

a vi-,

i
Como o orador fosse interpelado sôbre o fato de ter deu especial destaque nas f da que passavam em degra-

II pertencido à extinta Ação Integralísta, responde com letras brasileiras; dante promiscuidade, habi-

grande elevação, dizendo que .não se envergonha do tem-
- em 1821, foi assinado tando verdadeira malóca, à

I po efll: que militou naquele partido, e se o deixou é por-
o tratado de incorporação Rita Maria, aquelas creatu

q t�e VIU n? programa do Partido Social Demoerátâco ca- da Provincia Oriental do ras
:

miseráveis, preferiram,
mínho mal� seguro para defender a Democradia.' 'Uruguai ao Reino Unido de à falta' de outros recursos

r· Em aparte, o deputado Cássio Medeiros também de- Portugal.. Brasil e Algar� hone.stos, dígníffcantes, en

I <ila.ra que, não se env�rgollha de ter sido int�gralis�a e . ves, devendo aquele terri- tregarem-se ,aoS furtos e

'hoJe perten�e ao Partido de Representação Popular por': tório formar uma circuns- aos roúbos,

-que este fOI calcado na filosofia integralista. .

. crição diferente dos outros Cabe, agora à Polida, a

Concluindo, o digno representante de Campos No- três, com o nome de Estado palavra sôbre-o destino des-

.
vos, em frases inflamadas, diz que, tomando por base os Cisplatino;

.

sal'! ÍnfelÍzes. mulheres ...

pr�t:stos da U,nião Democrática Nacional contra perse-
- em 1867, a vanguarda '

"

gtnçoes do governo passado, maior, autor idade moral têm do exél'cito.aliad.of"eni.·ope- "GIN€ -DIA,RIO,
o� depu,t�do� pessedistas de condenar com intransigen- raç,ões ,'contra o ditador 'So- RITZ
�!a a sene, mterminável de injustas 'perseguiçÕes do a- lano- Lopez sob o comando As 5, 7 e '8% horas
tltal governo.

'

'

em chefe de Caxias, acam-
Registramos, com pI,'azer, o aparte' do deputado Ca's- pOU em Tu,J�cuê, trav.ando- R,_9XY

,
" Ás ,H4 horas,

sio'Medeiros, indiscutivelmente um dos mais sinceros 1'e- se a se�uir un:l.ctifu�ate de' Sessões das Moças.
presentantes do nosso povo, quando asseguroU' que, 'atra- cavalarIa e artIlharIa con- CORDAS MAGICAS
vez da SeCretaria de Segurança'Pública, járpais seriam tra as f?rças. n:Q�ltadas dos Cens'Ura: - LIVRE:

I
feitas perseguições politicas, e esperamos, conrorme pe� paragUdalO�, dlMngdl�aS pelos

1 Marcha da Vida�,�ac:I diu o deputado Antônio Almeida; sejÃtm'�retornãQos as coman anLes 1 e ma e Ro- Sr t
c,

.

50
i t' d 1

.

d 1" lón .
'

as. e sr as. - .' ,

I',
respeç lvas e egaclas e po ICla os' titulares que se en- ,

� <> .; Estudantes,_,_ Cr$ 2,00
contram afastados e re�lh!dos a esta capital, exclusiva-

- em 1:J?u, no BraSIl, f.l- Cavalhei�os - Cr$ 3,20
mente por motivos politicos. cou ?rg�mzada a Igreja

.

IMPERIO (Estreito)
I, � Com efeito, "não se explica que os Dele!:!:ádos de Po- PresbItenana Independen- A' '"' 8'" h'=, S I e "/4 oras

licia mantidos no pôsto por resolução 'judiciária, sejam te; Sessões das Moças,
inexplicavelmente mantldos longe da ,sua -repartição.

__:_ em 19i}2, no Rio de Ja- 'UM BROTINHO .p.AS ARA-
Discussão rast�ira ..

neiro, foi, encerrada a 11a RJ;AS '

A perfeita e. admirável união de vistas de todos os Convenção Mundial ,das E�- Censu'ra: � Proibido até
deputados pessedistas, a coesão e a inalterável homoge- colas Dominicais, inIciada a

' -

'd d 21':
14 anos.

nel a, e da sua bancada, insensivel às investidas dos ad- 'o e com.a presença de 1819 Noticias da Semana. Nac.

ve�ários ,e rigida' como uma rocha ante as tentativas de delegações de vários paiíes. Sras. e srtas. - Cr$ 1,20
suborno outrora bem sucedidas, tudo isso descontrola André Nilo Tadasco Estudantes - Cr$ 2,00
enerva; e.lÇaspera e desespera alguns colegas d� -bancad�
udenl.sta.

Cavalheiros - Cr$ 3,20
Tome Café MIM I IMPÉRIAL

Seria desejo desses ingenuos parlamentares; que ,os Ás 7'% horas

"
denodados soldados do Partido S0cial Democrático, pelo LAMPADAS P H ÍL I P S: QUATRO DESl'INOS

, simples fato de não térem eleito o go,,�ernador, se curvas- DÃO MAIS LUZ, CONSO-I Censura: -,Proibido até
sem servilmente a todos os caprichos do ,situacionismo. MEM MENOS. CORRENTE ,Noticias da Semana; Nac.
E como encontranl, pela .frente, a dignidade e a lealdade E SÃ9 DE Ml.IOR DURA-I Preços:

I partidária, então ... se esquecem de tudo ,é descem a BILIDADE. ',. Cr$ 6,20. e ,3,20
(lfensas pessoais. Para esses propositadamente ingenuos

'

.

,

I deputados udenistas, a disciplina partidária é sinonimo'
.f

, de "cabresto".
Alcides Ávila

'I !'
Ora, cabresto, lembra cavalo, burro, etc. Imaginem

se aqui, �estas colunas, pelo fato de a bancada udenista
votar ulllda, chflmassemos os respectivos e dignos repre-

I sentantes de "cabestreados".
Seria mesquinharia, baixesa, indignidade.
Pois bem: foi chama.ndo de homens conduzidos pelo

"cabresto" que certo representante udenista tentou pe
nItenciar-se de insultos atirados, anteriormente, à maio-
ria.

,

Em continuação, o mesmo deputado, fez o panegirico
da santidade de intenções e de atas da União Democrá
tica Nacional quando era oposiSão. Naquela época, já
mais - vejam bem! - jámais tom(Hl qualquer· iniciati-
'va que entravasse a administração Prssada!!!

Mas o deputado Ylmar Corrêa despertou a memória
do orador, com os anais da Casa na mão e nos quais, pá
gina por página, se pode encontrar as obstruções dos
deputados udenistas à ação do govêrno. .

'

O �rador, encheu o seu discurso, com evocações 'de
perseguIções possivelmente' havidas no governo passado.

Será preciso cital" o nome desse deputado? ..

, Em apart-e, o deputado Antônio Almeida leu trechos
de �iscuÍ'so pI�onupciado p�lo deputado Cabral quando
apOIava o" goverp.o do dr. Nerêu Ramos. Foi água fria n

fervura.

A
os ROUBOS

" l :c_,," Luiz Schmitz
" "

e

Cecília Ávila Schntit�
'e,

Laudelina Pereira Ávila
participam aos seus pa

rentes e amigos, o conb'ato participam aos seus i>a�
de casam,ento do seu

filhO"jl'entes
e amigos, o contrato

ÉDIO: com a senhorita Alza', de casamento .de _sua f�lha
SchmItz. ALZA, com o sr. Édio Ávila.

ALZA e EDIO
"

noivos
Jaguaruna, 18-7-951.

-�--------,---,,--" ----_._---

, ,
Em discussão única, foi rejeitado fi projeto de lei

,n, 140-50, de origem Governamental, que organiza o' Qua-
dro da Procuradoria Fiscal do Estado. '

"
"

Sendo apreciado o projeto de lei n. 51-51, de origem
'Parlamentar, que abre crédito especial de Cr$ 80.000 O()

destinado a ocorrer às despesas com a pintura exte��
da Catedral de Florianópolis,' o deputado Nóbrega apre
sentou substitutivo. O projeto voltou às Comissões.

Em 2a. discussão, foi aprovado o projeto de lei n.

56�51, de origem Parlamentar, que considera de utilida
de pública a '�Socied�de Médico-Odontológica e

\

Farma-
cêutica do Rio do Sul".

J

"

Foi aprovado o projeto de lei n. 62-51, de origem
Parlamentar, que concede auxílio de Cr$ 100.000,00, �

Ordem do Dia município de Rodeio, para 'ampliação do canal de irriga-
Em discuss�o única, foi aprovado o projeto de 'lei ção existente na localidade de ,Capivarí, distr-itó de Be-

n. 128-50, de ongem Governamental, que visa abrir por uedito Nóvo. ' '

conta da arrecadação do corrente exercício (1950), o cré-
I � Idem, o p;ojeto de lei de origem Pal'lamentar, que

dito especial de Cr$ 393.770,00, para pagamento de dí- i �o�sider" de utilidnde pública o Asilo Dom'Bosco de Ita-
vidas >de rxercicios findos.

.' Jal. "f '
"

j
I

.'
,

'E-M---'-'O;E'FESA' DO-S":
:P'ROFESSORES·

Contra o Velo do GovêrnD
•

da Constituição Federal, e artigo 189 da Constitui-

ção Estadual). A ESTABILIDADE se assegura á�s
funcíonârfos, "depois de certo tempo de exercício

(artigo i88, I e 'II da Constituição Federal)� A INA
MOVIBILIDADE (da mesma forma que a IRREDU-

, TIBH,IDADE) é assegurada, tambem exclusivamen

te, aos Magistrados." Mas, a êstes, são impostos en

cargos decorrentes das próprias funções, .aos quais
,

merecem e exigem semelhante, proteção legal, pra
a necessária independência no exercício delas. TaI�
porém, não ocorre com os professores primários, aos
quais.r'partfcularmente; nesse assunto, nem se refere
a Constituição 'Federal,

2) - É certo que o artigo Ü!4 da Constítuíçã...
Estad�al garante, a inamovibilidade para oS Profes
'seres nomeados por concurso para os Institutos ofi
ciais de ensino normal SECUNDÁRIO;' mas, não.-.
lhes <lá estabilidade no sentido de inamovibilidade,
tante .asstm, que a garantia é concedida SEM PRE
JUIZO DAS RESTRiÇõES FEITAS NA CONSTI-·

·

'TUIÇÃO: 'Ora; MO 'tende essa estabifidade, não pe- .

de falar em inamovibilidade absoluta o citado se

cundário, e. com maior razão, Q primário. A�emais�
é principio comezinho de Direito que "a norma eens

tituêimial garantidora da estabilidade do funéioná-
r rio ,é insuscetível de,modificação ou ampliação por

,parte do legislador ordinário".
.' .

3) - Os Professores Primários não se subme
tem a cancurso para certa e determinada escola: fa-

.zelll-no -para ingressarem De'Magistério, ou sere

r�mo�ido� pa�a e8eol� vaga. De acõ�do com a clRssi
fícação, tem eles opçao para uma das escolas vagas.
Mas êsse direito não extingue !J de o GOvêrno� por
conveniência do serviço, por necessidade do ensr
nu, transferir o Professor para outra escola que não:
a escolhida ; e isso, dentro da prôprfa Ct)llstituição.

, que".no .adig&'.52, ,IH,' atribui ao Governador a é�mPe
t-ência dt! prever OS cargos públicos, os qsais, des
necessario é dizê-lo, .não são p.rovidos, somente por
nomeação, senão ,também por transferência, reatl-

·
missão" reversão" promoção, e remoção.' _

Atenta, pois, o Projeto contra o direito do Exe
cutivo de prover, os cargos, na forma constitucional'
cerceia-lhe um direito que lhe confere a Constitui�
ção, a qual não considera o professor inamovível�
Or:a, ...a, .lei, ordináxia_n�o pode iJ!lPt)�Jr_,o ,Jl�e�cíçiq de..
um' direito constitucional. Logo, fazendQ-o� é· inconS-

.

titucional o Projéto.
.

4) - Com os privilégios criados'pelo Projeto, fi
caria: no Estado, uma grande massa, de funcionários
inamovíveis a entravar a administração, o que 'não
parece justo, nem·democrático.

, 5)' - Portanto: por inconstitucional e contrá
'l'io aos interêsses do Estado, o Projéto não pode nem

deve ser sancionado, ou Pl·omulgado.
Reitero a Vossa Excelência: protestos de alta es

tima e distinta, consideração.
(a.) Irineu Bornhausen - GOVERNADOR.'"

Senhor Presidente,
Nobres Senhores Deputados:
S. Excia. o Senh� Govern�dor Irineu, Bornhau�

seu deteve-se, assim, na justif�ação, do seu veto, à
apreciação jurídica de o PrOjjéto de Lei n", 497 ser in
constitucional.

De raspão, diz também S. E�cia.. '9 ilustre e hon
/ rado selJ,hor GoveliDa(lc,r Irintm Bor�hausen que ve

tou o Projéto de Lei nO 497 por julgá-lo "contrário:
aos interêsses do Estado". . J.

Senhor Presidente,
Nobres' Senltor6il "iÍ)eputados:

, Carlos Maximiliano, jurista insigne, mestre de
, Direito, IN "Comentários à Constituição Brasileirã'''",

· volume 1-, página 151, pondera e proclama, com sabe.
doria:

"Em regra, a inconstitucionalidade não é a cau

sa, é o pretexto para a oposição a um projeto ....
Comprazem-se quase todos, juristas e amad'ores, em.

tecer filigl'anas doutrinárias em tôrno de artigos dlt
lei básica, .realizam verdadeiros jogns malabareg de

,palavras, para convencer de que um", projéto deve
cair por ser contrário ao espírito do código funda":
mentaL' É ! êsse processo empregado a 'esmo," comO'
obstáculo às medidas mais salutares ... "

A guisa de antelóquio ao estudo, onde iremos
analisal: a inconstitucionalidade que s. Excia., o no

bre e íntegro Senhor Governador Irineu Bornhausen
quis enxergar no Projçto de Lei nO 497, e que foi
pedra angular para o seu veto, ficam as palavras
de Carlos,Maximiliano, como sêlo de advertência. \

, Em o nosso estudo, há de ressaltar, crista l'

e insofismavelmeilte, a constitucionalidade do· Pro-,
jéto de Lei nO 497, que o Poder Legislativo do Esta-.'
do de Santa Catarina houve por bem decretar.

"Cumpre também não perder de vista que 'para
se decretar a inconstitucionalidade de uma lei é de
mistér que a. sua contrariedade à letrlt ."911 ao �spíri
to da Constituição se apresente de modo iniludível.
ou indubitável.

-J

(Contiuúa' na próxima edição)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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15.Mb'l-tHOMEyNS JÁ 7[;��:�;:j:7 E:�a!���eD�oV!�:e���e���:::r OD'e:a:S�dO
;��� !U�)�es�ln de���rt08,,{f,1t , ::;"/·_''5tL.. . " da Repabllcl.

-

A d�� �eEa����ãOnos re-divisões dó exercito naciana- da China Comunista e da �.' .:, ... 1'i':?'·Ff!A,A , PORTO ALEGRE, 28 (V.A.) - Publicamos em nos- corda que:
.-

lista pentraram 80 'qu�lome-l Coréia do) Norte. Previamen-
.

'."';:'�B�" ''lfj sa edição de ante-ontem um felegrama procedente do Rio _.. em i778, os espanhóes
tros em territorio da China te, o senador O'Connor

ti-.·
.

U� .

de Janeiro informando que o presidente da Comissão E- abandonam a ilha de San�aComunista, na provincia de nha informado que os uni- ", .' .•
v.; ":"',

• < '�', xecutiva do "Congresso Inter-Americgno de Educação

!catarina.
.

.

Yunnan. partin�o de S:U a- coo navios .que continuavam ..: t-;
'

·:h::,.�> "!riJl.J')! Católica" havia enviado uma carta ao sr, Café lfilho, À vista da feição que to
.eampamento de, refugio a a faze�' a hnha para os por- .;;p}::.>'" ·'112 ",�4 vice-presidente da República, atualmente na. Suécia, C<Jn- mavam os neg6eio� no Sul,
nordeste de Burma, segundo tos chineses eram os. de I{an- �< 'I"'lJIU1 '" '. vidando-o para membro de Honra do refendo' conclave. I! Espanha mandara urna
informações chegadas a e8- deira panamenha. :,,� '.,; Ontem, a reportagem do "Correio do 'Povo", tomou poderosa 'frota para Buenos
ta cidade. . O'Connor e o presidente conhecímento na Curia Metropolitil.na de que D. Vicente I Aires, com mais de 10.000
Os invasores nacíonahstas d� sub-comité de Comercio A itI'ifac;ãO intoletóvel e 05 ar�ores Scherer escreveu uma. carta ao padre Artur Alouso S .., homens de desembarque, sob.' produzidos pelos distúrbios do be.igci, .1:""

,somam .cerca de 15.000 ho- ,do Senado e acrescent,ou que <01..._ ser combatidos, logo de inicio. J., presidente da Comissão Executivo do Congresso In- as ordens do velho e bravo
mens e Já entraram em com- o governo do Panamá orde-. Sendo Q bexiga Q porta de soi� dos ter-Americano de Educação , Católica, mí;l.nif�tan'�9,., ª" P.�d.r.ta"G��llo�,., !'

��:C9Ql",tro�,il<Ggtlfl8>I�S:; nou- a,,.:tooó&,:()s�;S'eus' consu-"'substanciQ5'tõ�ICos'.·fmiiUrêi6s'que o,': sua estrarihesa ante' O' convite formulado ao viée-prest- Várias conquístas fez es
eomunistas, Os soldados na- Iea que recolham os papeis rins �epor(lm db songue( solre·$8. dores dente da República, uma vez que o polrtieo .pQtiguar, na te dêstêm:ido' guerreiro e ou
-eionalístas conseguiram. o de todos os navi<_>-s que se cr"�I�tes quando esse delicado 0'900 recente campanha eleitoral, tinha sido, vetado pela L. E. tras, mais dilatadas.. eonta-.
-eontz:!)lf''de''U.�c���oporto &i-, destinem a�� cp?rto,� .ehíne- ��� �:=��s�et: ao. C��:t�8::� . ·C., como elemento contrário aos principios ·p.�·egados pela Vil �inda fazer, quando, foi
tu�do . � 300 ql1'llometros ai Soes �u Jl.9'I'.te-CQ;l:ea��f" er,��� de-;,�iar (J....:�fgQ;,,�r,dóililP;.'.k.� '; I,�r�jll' Católica. .

.

, , asaínado, na "Europa o tra-
,"c8Ud9�' de-Kunrnirrg, As devolvam esses documerrtoà i"it�çaes d� vias urinóri�i' d8v�m ser

., ..

Tanto o convite ao vice-presidente da República co- 'tado de Santo Ildefonso
<divisões marcham em eolu- somente se for comprovado COl'ftbandos, tomando, QitÍda hoje, os. mo a interpelação do arcebispo metropolitano. ao padre (outubro de 1777) pel<1fquaJ '

.nas isoladas e todas elás es� que 'a carga não foi desem- P'atuIm de Witt pam_'QS Rlns e o 8e�igo, Artur Alonso estãe causando sensação nos �méibs cat6li- os espaahôes se obriga'Va;n
tão 8Qb o comando Cio gene- .���,!a, No caso de ter si- Sua GlÇOO calmonte �"antisético,_ IOZ'S9 cos, uma vez que na <carta. dírtglda .ac sr. Café Filho o a restitV�l' a ilha de Sai1ta
ral Li Mi. governadçr na: dõ<dé�bareada oPanamá SQn�i� 1090. na ���al nos 'rins e �rõ padre Alonso se diz interprete das ordens el-o Cardeal D. Catarina, com todas as suas
cíonalísta da província Yun- cancelará imediatamente o.

todo. 0$ 'fIOS �"'_lCIrtas, Jaime de Ba�ros Câmara, arcebispo. do Rio. de Janeiro. dere�dencias, e a ��t�,dé,.d()
nan e um dos mais conheci- registro de navegação. As Pilulos De Witt sõo lab'i. território do Rio' Grande,
.dos generais de Chiang Kai Dois navios panamenhos çadas especia!mente poro as ''f até-o rio Piratnim; conser-
SlK!k, já foram detidos, de acordo doenças dos RIns e dÇ!, BeXIga. •

vavam porém, as Missões do
O to d L· I d • SEUS. �SSES .Né

u· C I
.re rno e 1 Mi à Chi- com as novas 01' ens, no

Rio de ;ràneiro seria ruguai, a .0 orna e a mar-
na comunista fõi feito. qua- porto. de Calcutá, Indía, e Pilulás bem defendldbs por

gem ,set�ntrional do. Rio da
se em silencio, durante os mais alguns nos portos de Prata. .

ultimos tres meses. Embora Karachi, Paquistão, e Ham- DEWITT ARLINDO AUGUSTO ALVES No dia 30 de julho de
a sua fo.rça seja' _ relativa- burgo, Alemanha. Os pl"O- advogado , 1778, as tropas de Ceballos
:mente pequena é constitui- prietários, dos navios, na para os Rin. e a Bexiga Av. Rio Branco" 12.8 _ Safas ,1.393/4 afasta-ram-se definitivamen-
da de elementos bem tl'ei- maioria dos casos, são erl\-o.'- Em Yidros de 40 e 100 pilulas Telf, 32-6fl42 _ 22�8005. te da ilha: de Santa Catari':'
nados e equipados.

.

peus ou asiaticos ou sO,cieda- o grâDde ê mais econõmico
na;

ABASTECIMENT'O DA .des anonimas. organizadas ........,....__ � em 1'808, nasceu Joa-
CHINA COMUNISTA nos termos da Lei paname- ROL'

"I I.

quim José Inácio., Almiran-
WASHiNGTON, 28 (U. nha ou de algmp outro. país.

. OS �:.,MI·SS� de' BoA'das de' . Prata te da Marinha de Guerra do
J>.) - O senador democrata Não se conhece .os respon- � �.. d u U Brasil e Visconde de In-
.Herbert O'Connor, de Mary- saveis pelos registros ou os coo.e.·a OS "

Os filhos e netos de Nelson d'Almeida Maçhado e haúma;
Jand, revelou que o Panamá acionistas das sociedades a- Trabalho perfeito, em bo- Ilma Cabral Machado convidam os parentes e amigos de - em 1823, as tropas por-'
concordou em cessar o regis- nonimas, embora se afirme los itrtístiqos·para casamen- seus pais e avós, pa:ra assistirem à missa em ação de tuguesas do Major Fidié,
tro de todos os "navios que, que muitos deles são ame- tos, aniversários e batisa- graças que mandam celebrar .dia 31 .do corrente, terça- co.mpostas de 700 homens.
sob sua bandeira persisti- ricanos ou estrangeiros re-' dos.

.

feira, às'8 horas, na igreja de S_ão Francisco, pelo b'ans- no Monte da Taboca, perto
-----.------- sidentes nos Estados Uni- Aceita-se encomendas. curso do 250 aniversário de ,�asamento. de Caxias (Maranhão) ca-

'.LkA dps. Avenida Hercílio Luz, 155 pitularam com o Cbronél
�,....� O ConsuI do Panamá em -:-- AI?t, 2. V" d" Filgueiras;

"�'{'S
Hong Kong foi substituido, erl 'e-se' - em 1826, junto à Pon-/ .

ARE' em virtude dos rumores $le ta de Lara, em Buenos Ai-'/
.

qQ(:� .s� �ncontrava envolvi- 0.r8"8 . al.c'�n"adac. Uma casa, reconstruida
res, travou-,se o combate na-

./1.,•••
"

'E'_,.,Ia ,

do 1'10 movtplento -(ie" navios \I (J- V Jl
_

com todo o conforto. Ver e vai de "Lal'a-Quilmes", en-

til"" "paramenhos para os portos A Sãc;> Judas Tadeu. tl'�tar na me"siria."-Justific�· tre a esqnadra argentina do
c.omunistas chineses. Por uma graça alcançada. se a venda.' Ahpil'ante Norton, sendo

, g. / \'
'

O, E, Rua Vila Lopes Vieira n. vencida aquela, fragorosa."",I1ell(l I A \, FERIDAS,
c

REUMATISMO YIUZP LIMA & IRMÃOS mente;, Alotlefl1P• A luga-,s"e TEATRO ALVARO DE. E PLACAS SI.�lLITIC,AS
.

Cons.· Mafra, 37 � em 1842, o bravo Gene-
.".. CARV.ALHO ",.. d N

· Florianópolis raI Caxias"assumiu o co-

Uma c.asa situada na Ave- Dia 3 de agôsto.: "É proi. D III'-, e ogoelra mando das forças em opera-
nida Hercilio Luz, 17, a tra· bido Suicidar-se na Prima- Medicação "auxiliar DO tr..

--

ções..na Provincia ·de Minas
ver'a", tamento da sifilis Gerais;

- em 1926, no Rio de Ja
neiro, .faleceu, o General
Lauro SeJeriano Müller,
nascldo em Itajaí, Santa Ca
tarina, em 8 de novembro
de 1863.

André Nilo Tad�sco

�
�

�\.
�

..

�,
I

,;4
.aÁPIDOI EFICAZ! 'É a nova moda!
1iempre que V. tiver dificuldade em

respirar e 'a cabeça um tanto carre

gada, basta que aspire fundo o ele
,gante Inalador Vick.

AGRADÁVEL! Sentirá logo o nariz
desobstruído, e um frescor delicioso,
Poderá respirar à vontade e com

uma sensação maravilhQsa de alívio
� confôrto. Ficará como novo!

l.EVE-O CONSIGO! Tenha o jeitoso
Inalador Vick sempre àmão-no es,

critório, na visitll social, no cinema
ou no avião, Mesmo quando ores·

'Criado ou catarro lhe obstrui por
completo o nariz, o Inalador Vick
lhe deixa logo a cabeça aliviada!
COMPLETAMENTE SEGURO! Use: ('

. ipráticolnaladorVickà vontade,e tan-
:tas vezes quantas quiser. • ::;r-'
""�__.,..�r-I(§

�\
""�..

DOS LA80RATORIOS DE VICK VAPORUi

tar na mesma.

I.
I
I

I
j

!
carga I

sio FRANCISCO no ·SUL para' NOVA, fHUI
, ,

Jnfofmc�,a•• como. Agente., I

it. " lIIoópol1c- Carlol Hoepcke- S/A - OI - Telefone- }, 21 '1 ( KDd�' tele••
\ "\ "rancioco do SuJ-Cirlo, Hoepcke �A -CI -TeleJone 6 MOOREMACB'

ModeLO ARC-5-P

TÔNICA· APERITrVA

...-

ó S'o "".imera>
que V.â

deve disca,..'pora.
....eserv&r suo.

. taMa;Jetm. ain.ta;
TAc - CAT�I<INEN5e-

, "q "0554 eOMPANHlAi'

Dra'- WlaClyslava
Wolovslca Mussi
Comunica que, reiniciará

sua clínica no dia 28 do cor

rente mês.

CURITl6A TE.lLGRAWA; PROSEBRAS

fttlântida Rádio Catarinense. Limitada
apresenta mais '2 insopera'vels modelos' para 1951

.

. CARACTER·ISTICAS:.
� 5 valvulas: Ondas: longas de 550 a 1.7001 kc[s; curtas 6 a I8mcs. 50 a'gl mts.
==

Alto-falante 61[2 polegadas, tipo pesado: Toma.da para toca-�cos.=
Transformador universal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts ,vdt=:
Variavel de 3 secções: FI com nucleo de ferro: Caixa de. IMBUIA \de luxo.

: Grande alcance : Alt� sensibilídade : Som natural.
'I),

� odeIo ARe 515 I .

·1
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(Diário da
Tarde)

Festejou ontem, o seu 17°

ano de existência, o nosso

confrade. Diário da Tarde,
UM CASAL SE seu amante, Rosalino. Am- órgão de propriedade do MAS AS SUAS "OCUPANTES". DERAM-SE AOS .gem, na edição de 10. de-ju-«

DESENTENDEU. . . bos fôram prêsos, para que ilustre político barriga-ver- ROUBOS _:_ CABE, AGORA, À POr...ÍCIA DAR lho corrente, abandonaram.
i O Morro do.' Mo.cptó, an- expliquem as razões de tan- de, dr. Adolfo Konder. MELHOR DESTINO A ESSAS INFELIZES MULHE- aquêle ambiente que nos

te-ontem, à noite, esteve em tos movimentos... Discordandõ embora e RES....' lembra a era pré-histórica.
,polvorosa, com o/desenrolar Rosalino Novais dos San- quase sempre da 'orientação seguindo, cada 'uma, o seu

!
de cênas dignas de um far- tos, que é de côr branca, desse vibrante colega, esta- Não faz muito, a reporta- a denúncia dêste jornal, do destino.

I west. conta com 29 anos de idade, mos muito à vontade para gem de "O ESTADO" foca- seu .estado de miséria mate- Preferiram, então, à. fill--
A Policia Civil foi chama- diz-se sapateiro, reside alí

Ileva.r-Ihe,
prazerosamente, o lizou, o impressionante dra- rial e moral, dísfersaram ta de outros recursos, entre-"dá e entrou em ação, pren- mesmo com a sua amante e nosso voto de congratula- ma vivido por várias crea- se, tomando. cada uma o seu'

garam-se 'ao roubo, ao. cri
dendo Rosalino Novais" dos já cumpriu pena, segundo ções pela passagem da aus- turas, que .: à falta de decen- caminho, para . prosseguir me, o que não é de extra-s
Santos e' sua amante, Hilda informa a Policia, na Pení- piciosa data de ontem. Os te ocupação, se reuniam em na sua peregrinação de crea- nhar, uma vez que, desocu-·
Santana, autores desses es- tenuiárfa, por crime de ho-. nossos votos, por evidente; prosmícuidade, à Rita 'Ma- turas sem lar e sem rumo padas, sem um meio. llOnes-
J)��culos.. micidio.

.

não aplaudem a orientação ria, onde,' em verdadeira certo. to .de subsistência; elas só"
:Êle.. .provocava desordens, Agora, ambos tentam uma do jornal, 'mas assinalam e ,Ma1ôca, passavam

\
os seus Com o fato a .nossa re- teriam -mesrno. êsse eamínho».

iúbil ...;.... di
.

·c,

portagem se preocupou, le-�<'!ivelmente embriaga?o el,reconeiliaçã.o
... n,o p:áteo marcam o JU 10 COIU que a las.

. "
.

E> P a seguir.
1.,1:.1; apresentava ferimen- da Delegacia Regional de imprensa catarinense feste- l!:sses elen;teptos, mulhe- vando a público, tão trlste Centínúa na (la pág. letra A
tos produzído por faca. por Policia. ' ja mais um ano de vida de res desocupadas, deserda- situação, registrando os

. <

u,_m dos ôrgãos que. a com- das da .sorte, curtindo u� nomes de tôdas ._ Maria ,de,; .

.

'

'. ;., ..

põe. Aos prezados colegas destino digno -de piedade e Lourdes Cast,anheill'a, _. com- 1118'rdam ,((obi,..�
do Diário, assim, o nosso de atenção das nossas auto- 23 anos de Idade, mae de.

.,."
•

.

abraço e .auguzies de pros-Iridades, porque um caso so� 6 filhos, natural de ,Lajes, vas artl l,claIS«
perjdades na árdua missão.. cial muito "de polic.ia, após Doracy de tal,.Mana Con-

Reclamam, moradores à,
........._...". �........... ceição Sizenando de Andra-

rua Curitibanos, a quem de
de, c-om 23 anos, �lteira, de direito, atravêz dêste diá=
Tubarão, já tendo. passado
6 mêses na cadeia de .São rio, a falta dágua que lhes.

está causando sérios pre-,

Cêna de Sangue!
Morro do Mocotó

José' para se regenerar, e

ENCONTRADA EM PODER DO "EXTRANHO" VIS1- Zulma da Cruz,' solteira,
TANTE UMA. CHAVE FALSA, CAPAZ DE SERVIR com 21 anos,

.

. A TôDAS AS. PORTAS DO EDIFICIO Essas creaturas, depois

NA A��EMBLE.la lEfttilSLITIVA A "Eletrorádio", pequena ta. O "extranho" visitante dal.sua vida
I'
na Malóca, ftO-UU

_

A, .

.

A I· "

b
. ·ca ízada oe a nossa repor aoflcma de apar�lhos recep- havia conseguido a 1'11' a I

CENTENÁRIO DE ABDON BATISTA _ ANIVERSÁRIO tores, à rua Trajano, 33, so- porta .com o auxilio de uma. ----------

DO '1)IÁRIO DA TARDE" _ ELOQUENTE ORAÇÃO brado, foi.s há dias, "visita- chave falsa, .que serve a tô- 16al Tristão de. . da" por um gatuno, que lhe das as demais, r· -

DO DEPUTADO TENóRIO CAVALCANTE, EM DEFE!
'levou um rádio Philips, que Levado à Delegacia, JQr- Aleu'ca'r Arar·lpnSA DA BANCADA PESSEDISTA
ali se achav� para conser- .ge Pereira tentou expl icar

.

U

to. a sua presença no interior Deverá. chegar a' esta ca-
Preliminarmente . . .

'I t 1 d h
.

. O' co-proprietário daquela do edificio, sendo encontra- pítal, na 'are e. e, oje, pro-A Assembléia Legislativa é um órgão essencialmen- I d d C t b d
te político.

",

_l
firma, êle mesmo, pôs-se a dos em seu poder a chave e ce ente e (ln 1 a, _on e e-

campo, para descobrir, pelo a quantia de 420 cruzeiros xerce as altas funaçoes. ,?eIntegram-na delegados de agremiações políticas e
menos, a pista do larápio. em dinheiro. C��andante da 5 RegIa.?todos os assuntos são aí examinados, discutidos e julga-
Mas, nada conseguiu, que. Testemunharam o fato �I�Itar, o. s:: General de DI

dos segundo os postulados políticos dos diversos repre-
lhe indicasse o "caminho" los srs. Olibio Prá, emprega- vlsao. 'I'rlstão de Alencar

sentantes do povo,
do gatuno. do do Colegio Catarinense e Araripe, que. s.e. faz acom-

Esta cronica, portanto, também só pode ser política, .

h dI· Como repulsa ao ato do F'

Domingo, às 16 horas, Er- Angêlo Krupka, soldado da p�� ar e auxi lares ime-
Vemos e escutamos não êste ou aquele cidadão, mas .

d ãt govêrno francês, que que-
êste ou aquele deputado, porque somente o deputado, e

nesto TremeU, co-proprietá- 16!l- C. R. la o,s. . . . d d
.

rio daquêla oficina, para lá A Polícia está procuran- ? Ilustre .mIlItar, que .vem ria gravar na pe ra o ja-
não a pessoa em si, é o que'nos interessa.

.

se didgiu;enco.ntrando, co.m ,do obter a confissão de Jor- a este Estado
. despe�Ir�se zigo de Henri Philipi Petain

Quando elógiamos, quando discordamos, quando cri-
surprêsa, no seu interior,

,.ge
Pereira, para que po�a das tro.pas aq.Ul sediados, o distico "Sem profissão" os

ticamos, quando condenamos, só nos referimos ao depu-
Jorge Pereira, com várias ser explicada a razão da sua por ter que,.?-elxar o Co.man- amigos do finado colocaram

tado, isto é, ao político, sem qualquer incursão nos do-
ocorrências registradas na "presença amavel" à "Ele- do da Reg_Iao, dentro em na lapide o de '!MarechaL.:

minios do "personalismo"�
b 'h d d G d Franç"a"Policia Civil, como vigaris- trorádio".,., reve, sera ospe e o. o: e .

A reação ao que escrevemos, por conseguinte, só !to-
0................... vêrno do Estado, sendo, a (Dos Jornais)

de situar-se nos mesmos limites. Se os urtpassar, revela

A'
• noite, homenageado com um Só mesmo por punição,deformidade interior, falta d� argu'mentos e incapacida-

e$''-lA
banquete.em Palácio. O gesto seria o cúmulo,

de de equilibrio. psiquíco..
.

.

.

A h d n e O querer! "sem profissão"
Nestes casos, nada se pode fazer, afora uma mimica .

'\
. _. ta.t lhe :ser:ra;evi�::, Il;es{a�_ Na pedra que cobre o tú-·

de consideráção.
_ .'

� � lhe-ao uma companhIa de mulo.·,
A sessão de ontem

Guerra do 14 B. C. e da Po.li-
P ·d' .. t d V' I C II dOI'·· Assim começamos:reSI lU-a o uepu a o o ney o aço e" lVelra.. cia Militar, frente ao Palá-

S.ecretários: Vargas Ferreix;a. e Elpídio Barbo.sa. "Daremos, em síntese, ao govêrno que se inicia,
cio do Govêrno.

O expedi'ente constou do seguinte: uma oposição muito diversa dà que teve o govêrno
. "O ESTADO" aJ)resenta

- Telegrama do sr. Mauro Ramos, sôbre transpor- que se finda.
ao ilustre militar votos de

tes maritI·mo". "", .�. Não adulteraremos cifras - como foi hábito da
't."

bôas vindas e respeI osos
- Idem do sr. Café Filho, vice-presidente da Repú- -imprensa contrária - para fundamentar acusações.

blica. Não nos faremos cegos, surdos e mudos, como aquela
_ Oficio da União dos Chauffeurs, convidando a trilogia símia do Oriente, ao que de útil e justo rea-

Casa para os festejos de' mais um aniversário de funda- lize a nova administração. Não nos prestaremos a
- instrumento de malqueTença ou a reflexo de am-çao..
- Oficio da Assembléia da Bahia, agradecendo as bições decepcionadas. Se errarmos _;_ e de erros não

. congratula\ções da Casa pela data civica daquele Es- nos exime a contingência humana - erraremos
. ..;por

tado., I
falta de entendimento e não por cálculos de segunda

_ O'ficio da Associação Comercial de Jo.invile, co- intenção. E na conjetura do engano, saberemos anu-

municando. a eleição do Conselho Consultivo. lar pela retificação saneadora a injustiça da crítica.
_ Oficio do Governador do Estado sôbre a suspen-

Não cultivaremos paixões, odios ou recalques, mas

são dos serviços de "auto-Iotacão", em Blumenau. 'fustigaremos os traidores como medida de sanea-
_ Requerimento do deputad'o Franéisco _Neves, soli�i- mento moral dos partidos. Respeitaremos a dignida-

tando voto congratulatório pela passagem de mais um'

.

de pessoal e a honra dos nossos adversários."
aniversário. de fundação do "Diário da Tarde". Assim, há seis meses: começamos a màrchà opo- .

. Abdon Batista ..' ,

sicionista. E assim contil\Uaremos, até enquanto
.

O deputado E-lpidio Barbosa, falando em no\ne da Deus nos der forças. ,",t<' �.,

�:e����: �:s����:; Ba:t�!��, ��:I����:;��:s:�:::��,��a! Os ,"por'los 'de- ·.�·,·'f"r'.I'orl·eu!lno'palieS eque dedicou tüda"a sua vida à grandeza do nosi;lo,E�tado, '

e cujo centenário de nascimento tral1SCOiTe na data.

outros' tera-o res'tabelec.ledas'Aniversário do' "Diário da Tarde"
O deputado Fran_cisco Neves jústificou seu requeri- Imento relativo a um voto congratulatório pela passagem oas condi-�o- tI.·de mais um aniversário de,fundação do "Diário da Tar- S "es ueOICUS '.!">

de". RIO, 30 (V.A.) _ Afim ção as firmas �vencedoras o
Em seu discurso, o nobre parlamentar exaltou a mis- de restabelecer, as condições ministro Souza Uma pediu

são da imprensa, em cujas tendas se formaram os maio- tecnicas. dos Portos. de La- ao presidente da República
res homens do Vaís, e cuja influência na solução de to- guna, Porto Alegre,. Rio que determinasse 00 Depar
dos os problemas é sempre decisiva. Grande, . Florianópolis, Ita- tamento de Porto.s, Rio e

Em nome da Uniãi) Democrática Nacional, usou do jaí, Santos, Angra dos Reis Canaes a entrega de uma
microfone o deputado Francisco Masdarenhas. Ao ense- Niteroi, Ilhéus, Aracajú, primeira parcela, na impor
jo, aquele ilustre representante de São Francisco esten- Maceió, Cabedelb, 'Natal; tancia de 40 milhões de cru
deu-se em belas considerações sôbre o papel dó jornalis- Fortaleza, Camo.cim, Belem,
mo. Concluiu apoiando G requerimento, alem dos canais interioreR, zeiros, do credito autoriza-

Dando a solidaried�de do �artldo Social pemocráti- e .da Lago.a �os _Patos, o m!- ! do pela lei 831, para atender IC? fal?u o dep�tado E�tIvalet PIres, que proferiu magni- l1lstro da yIaçao. fez abl'lr

I
aos compromissos que se-IfICO dIscurso sobre a Importância do p�l'iodismo.

I
COl1COrrenCla publIc� para a rão assumidos, co.m 'as fir-
execução desses trabalhos. mas vencedoras na

concor-jContinúa na 6a pág.' _- Agora, verificada na apura- rencia.

no

Florianó polis, 31 de Julho de 1951

...._

!

!lIÍ[�"u u u •••�

juizos.
.

E, falando nêsse assunto,
informámos. que o regístr(}'
da rua São Vicente de Pau-

la, à Pedra Grande, conti
nua com 'defeito, ficando. as:
pessôas que ali residem sem.

agua, apesar de já termos

levado o fato ao 'conheci-·
mento da Diretoria de O-
bras Públicas. '

Quem sabe" aguardam os �

responsaveis pdr êsse esta-·
do-de-coisas alguma "chu- .. ·

va artificial"? , .

Alfinetadás .. �

cumpl'Ímento.s. -

A turma 'do contra, c,ava .. _·

A outra ideia não medra,
Sem profissão êle est:wa,
Mas não estava .. , na pe- ..

dra_ .

Zé

, J'

. Há uns quatro meses passados, encontrand.o-me·'
com o meu velho amigo e companheiro de ,ginásio,
dr. Collin, tivemo.s uma discussão co.rdial e amistósa
a propósito i-lão 'me lembro do qlJe. Lá pelas tantas,.
quando o bate-boca ci-esceu, o dr. Co.Uin, desabotoou
o casaco e 'coçou-se, como se diz .. Cocei-me, também.
,E ambos, sacamos as ... carteiras e fizemos uma

aposta. Eu contra o govêrno e êle a favor. Contamo.s
umas pelegas e consorciamo-las nas mãos de 'um ter-'·
ceiro, que não me lembro quem seja.

Não me recordo, hoje, o objeto da aposta. Mas
eu ganhei, é certo! Porque? Pela lógica! APostei
contra o govêrno e o govêrno até hoje não ganhou
nenhuma! Logo ...

Evidentemente o dr. Collin não. tem mais nada
com o caso. Perdeu e acabou-se! O diabo é que não
há meios de lemqrar-me do depositário! E estou,
po.r azar, como o próprio govêrno: ganha, mas não,
leva ...

GUILHERME TAL
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